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Serrig» especial to dämmeret» 

te Sto Paul» 

S t r b j r - G l n b 

RIO, 18 

Reveatlu-se il« grande sclennldadc • 

brilhantismo » feita commemorative do 

18" annlversarlo da fnndaçlo do Derbg. 

Club, que haja se reallsou no elegante 

prado do Itamaraty. 

O dia, que ia conservou magnifico, 

multo concorreu para os esplendores da 

feita. 

0 pavllhlo da directoria do Derbg, o 

recinto deatloado aos convidados e todas 

s i dependências do prado, eatavam rica-

mente ornamentados. 

Compareceram oa ara. conselheiro Ro-

drigues Alves, presidenta da Republica; 

dr. Affonao Penna vice-presidente; ma-

rechal Argollo, ministro da Ouerra; dr. 

Lauro MUller, da Vlaçio; bar lo do Rio 

Branco, daa Relações Exteriores; sena-

dores, deputados, membros do corpo di-

plomático, multai familial • pessoas gra-

das. 

A directoria offerecen como lembrança 

da festa, ao conaelholro Rodrigues Alves, 

•ma arttitlca carteira, com dedicatória, 

a is n a s exmai. filhai, riooi bouquets 

da vloletai. 

A todoa o i convidado! foram offered-

dos' mimos < objectoi de arte. 

01 pareôs forim bem diiputados, ha-

vendo sempre grande enthualsamo. 

Eis o resultado daa corridas: 

I o pareô—ff de março—1.600 metros: 

Sottla, que lahlu na ponta, foi mal guia-

is , sendo por Isso distanciada por Du-

mont, que initentou galhardamente a 

ponta até ao péite do venoedor, onde ain< 

da chegou preso, seguido de Ouridor, 

Brinqnedo e Dica. Tempo, 103 segun-

dou; poules, 1° togar, 17$000, e cm 2°, 

1)2 WOO. 

Nto correu o cavallo Leito, que estava 

lnacrlpto neate parco. 

2o pareô—? de agosto—1.000 mctroi: 

Valathia, Tymbira o Georgetta; tempo, 

101 aegundoa; poules, 1° Iogar, 1:9139000 

e 2°, £289300. 

N lo corrcu Diavotina. 

3o paroo—Extra—1.500 metrea : Li-

berdade, Boiinleirarlin e Pergaminho 

(empatado! em 2°); tempo, 117 segundos; 

poules, 1° logar, 20J300; dupla Bonnie-

itarliii, 58$300; Pergaminho, 22$. 

N lo correu Pcricholc. 

4" pareô—Grande Premio Drrbg- Club 

-3200 raelroa: Iria, Solida e Nieket-, 

tempo, 221 «egundos; poulea, I o logar 

1159000; 2° '4CS200. 

fireo—Grande Premio Rio de Ja-

neiro— 3200 metros: Diimonl em 1°; 

empataram em 2° logar Bohcmio e Se-

teio-, tempo, 218 segundos; poules. em' 

1* logar 170J71/0, dupla de Bohcmio 

1029200; dupla de Severo 113$. 

Mio correu 'Sfapoleiio. 

ü" parco—1750 metros: Iracema, Co-

lorado e Tamoijo; tempo, 111 segundos; 

poules, em 1", 10Ç900; cm 2", 759500. 

N lo correram Decreto, Thiers, Itaó 

e Leader. 

Ill o se realisou o 7* pareô. 

O movimento total da casa de poules 

foi de 102:7729. 

C o n c n i a o d * t i r o 

I1IO, 10 

Realliiou-se, com grande, concorrência, 

o concurso de tiro. Na quarts prova, 

venceu o sr. Rent Borba em primei-

ro logar, com' 02 ponto«. Oa srs. 

Celso Mafra e Mariano de Oliveira fl-

xeram 61 pontoa; houve empate, caben-

do o segundo premio ao ar. Mariano de 

Oliveira, que fez 02 pontoe. Obteve o 

terceiro premio o sr. Celso Mafra, que 

fez 54 pontos. 

Outros atiradores obtiveram esto rc-

lultado: Alberto Martins, 00 pontos; 

Furquim, 59 ; Assis Brasil, 59; Lore-

na, 59. 

A quinta prova foi collective, obtendo 

a Sociedade de Tiro de Nlctheroy 56 

pontos, o Cassino do Engenho Vollio 79 

e o Sport-Ctnb 00. 

Domingo, haverá novo canrpconalo. 

-Or«T*. 

RIO, 16 

A policia recebeu communicates de 

que os operários trabalham afim de con-

segnir a grite geral de todas ss fabri-

cas, mesmo as que slo estranhas á tece-

lagem. 

Enterro 

RIO, 16 

O enterro do visconde Ferreira de Al-

meida, qne se realiaou no cemiterio S. 

J o i o Baptlata, esteve concorrldlsslmo. 

Acompanharam o feretro cérca da 108 

carros, estando presents o commandants 

da guarda nacional. 

•Oréve-

RIO, 16 

A policia eontlnúa de prevenido por 

motivo da g r i t e daa fabrlcaa Santa Lu-

zia, Cruzeiro, Alllança, Hum fim e Cario-

ca. Bobe a 5.000 o nnmero da operarioa 

em grite. 

Uouve durante a madrugada vários con-

f l i c t s . 

As e s t a l e i pollclaea estio reforçadas 

par contingente! d l força policial, de ar-

mu« embaladas. 

A'a 8 liorai da noite, a polida foi avl-

aada de que oa operários iriam á fabrica 

do Bangd Intimar os seui collegai da 

fabrica a adherlrem d grite. 9 t pro-

prietário* dai ca ia i indnstrlaes, ameaça-

doa de assalto, pediram garantia! á po-

licia. 

A'a 11 hora*, coaatoa que houve gran-

de* deiordens na fabrica do Bangíi. 

•De rby-C lub-

RIO, 16 

Na* corridaa hoje realiaadaa no Dtr-

bg-rtab, houve eztraordinarla concorrên-

cia e grande aalmaçlo. Estivaram pre-

sente* o conselheiro Rodrlgue* Alvea • 

ana família, o ar. Laura MUller * bar lo 

do Bio Branco, bem como vários diplo-

mata*. 

Ba multo n lo se sota tamanha con-

corrência, nem tanta anlmsçlo. 

O movimento geral de poules foi de 

102:772$000. 

V a p o r e s p e r a d o 

RIO, 10 

E ' esperado aqui umanli j o vapor 

nacional Andrada. 

O « B e n j a m i m C o n s t a n t -

RIO, 16 

Amanha será enlregue o navio escola 

Benjamim Constant, quo se achava em 

concertos a cargo da casa Lage & Ir-

mios, soFfrendo reparos completos desdo 

o apparelho até ú quilha. 

E n t r a d a e a a l i i d a do n a v i o a 

R I O . 10 

Entraram ncatc porte, procedente! de 

Santo«, o navio inglez tlagjala c o lug-

gar nacional Teixelrinha. 

Sahlram com destino a .Santos os mes-

mos navios. 

V i a c o n d e de C a b o F r i o 

RIO, 16 

Conforme estava annunciado, realiscu" 

se, na Secretaria do Exterior, a inaugu-

ração do bnsto ora bronze do visconde 

de Cabo Frio, enjo auniversarlo passa 

hoje, e que, ha perto da assenta auuos, 

exerce o cargo de director da decretaria 

do Exterior. 

Essa iiianifcstaçio de apreço, promo-

vida pelo sr. bar lo do Rio Branco íquelle 

distiucto e velho funcclonario, revestiu-se 

do um caracter imponentíssimo. 

O sr. barlo do Rio Branco trouxe cm 

seu carro o visconde do Cabo Frio. 

A' solennldade estiveram presentes o 

o sr. Santos Porto representsndo o dr. 

Rodrigues Alves, presidente da Republica; 

todo o Ministério, menos os srs. Leopol-

do Bulhões c Julio de Noronha ; todo o 

corpo diplomstlco, com cxccpçlo do 

representante da Russia, e o corpo con-

sular, diversas auctorldadcs, o arcebispo 

Arcoverde, antlgoa ministros da Secre-

taria das Relações Exteriores, e a élite 

da sociedade carioca. 

Por occasllo da inaugurado do busto 

do visconde de Cabo Frio, o barlo do Klo 

Branco leu lindíssimo discurso, ao qual o 

manifestado agradeceu, presa de grande 

cominoçio. Em seguida, falaram o bar lo 

de Alencar, director de aecçlo da Secre-

taria do Extarior, o dr. Fernande« Pi-

nheiro, por parte dos fuaccionarios da 

Secretaria das Relações Exteriores, e o dr. 

Floresta Miranda. 

A parto principal da Secretaria do Ex. 

terior, assim como os salões o o gabiueto 

do visconde de Cabo Frio, eatavam gar. 

bosamente ornadba com festõei de flores 

naturae«. 

Uma bem organlssda orchestra e duas 

baudas de musica tocaram durante a te-

remonia, terminada a qual, teve começo 

uma mattnie dançante. A's primeiras 

horas da tarda, foi lervldo um lunch. 

A fea: a deixou as melhores impressões 

ein quantos as i la oislstirain, e o sr. v.s-

conde de Cabo Frio foi mnlto felicitado. 

J o r n a l i s t a f a l l e c l d o 

CLR ITYBA, 16 

Falleceu repentinamento o major Au-

gusto da Silveira . Miranda, proprietário 

do jornal Republica. 

Foi muito concorrido o enterro do il-

lustre finado. 

O Acre 

MANAUS, 18 

Chegou hoje a este porto o aviso Tef-

f i , procedente do Acre. 

Pala« correspondências aqui recebidas, 

sabe-se que uma força de 25 praças bo-

livlanaa occupou a Olronda e que, tendo 

o coronel Plácido de Castro reclamado 

contra este facto peranto o governador 

brasileiro, o general Olymplo da Silveira 

dirigiu ao coronel Montes, chefe da* for-

ça* bolivianas, nm protesto, pedindo-lhe 

qne fizesse respeitar o accírdo firmado 

entre o Brasil e a Bolivia. 

O coronel Monte* respondes ao gene-

ral Olymplo que o sen proteito n lo ti-

nha fundamento, porquanto, de accArdo 

com os termos do moius-tifndi estabe-

lecido, aa forçsi bolivianas podiam, co-

mo fizeram, occupar a Olronda. 

G e n e r a l M e d e i r o s 

MANAUS, 10 

E ' esperado aqui, amanhl, o general 

Luiz de Medeiros, novo commandante do 

distrlcto militar e governador do Acre 

aeptentrlonal. 

D X T n n i o n 

T e r r e m o t o d a M e n d o z a 

BUENOS AIRES, 18 

O ministro daa Obrai Publicai partiu 

para Mendoza, aiim de reconhecer oi 

deitroçoi causados pelo terremoto na-

quella cidade. 

O ministro levou cem contos de réis 

para prestar soccorro! ás vlctlmss da 

catistropho. 

O s t r o t e r r e m o t o 

BUENOS AIRES, 10 

Têm-«e dado terremotos na serra de 

Cordoba. Os habitantes vizinhos áquella 

regllo sentem-se constantemente alar-

mado«. 

P a r t i d o r a d i c a l s o c i a l i s t a 

BUENOS AIRES, 16 

Augmenta o movimento do partido re-

publicano radical socialista autonomista. 

Q u i r i n a l o V a t i c a n o 

ROMA, 10 

A imprensa confirma, apesar dos des-

mentido«, que o rei Victor Mauoel escre-

veu uma carta particular do felicitações 

ao novo Papa Pio X . 

Z a n a r d e l l i 

ROMA. 10 

Melhorou o sr. Zanardelli, presidente 

do Conselho do ministros. 

A INDUSTRIA AMERICANA 
O sr. O . P . Austin, conhecido publl 

cinta e politico americano, auclor de duas 

obras notáveis—Os egsteina» coloniaes 

e Os telcgraphos submarinos—i hoje o 

chefe da repartiçlo de estatística do 

Tbcsouro Federal dos Estados Unidos. 

E' grande a sua auctoridade em matéria 

de economia politica, ostatistica e com-

merclo, e todos os seus trabalhos sobre 

quaeiquer desses assumptos attrahem 

sempro a attcnçlo de todos os qus se oc-

cupam desses estudos. No numero de 

15 do julho da Nortti American Betiem, 

publicou o i r . Austin um arligo sobre a 

exportação de manufacturas americanas, 

assumpto este que é uni dos inols inte-

ressantes capítulos da admirável historia 

do desenvolvimento da producçlo e do 

commerclo nos Estados Unidos. 

•E ' um grande trluinplio commercisl, 

diz o auctor do artigo, o facto da nossa 

exportaçlo de produetos iudustriaes, no 

valor de 2.000.000 de doliars em 1800, 

ter alcançado em 1900 o valor de 

433.000.000, o tanto mais que grande 

parte desse desenvolvimento teui-ie dado 

á costa dos mercados europeus. No aimo 

passado, cCrca da metade dessa exporta-

ç lo foi para paizes europeus, c, na ulti-

ma década, a F.jropa comprou-nos mais 

de um bilhão e melo do doliars de ma-

nufacturas dos tres bilhões que exporta-

mos. E ainda mais extraordinário c o 

facto do que uma quarta parte dessa 

exportaçlo foi para as Ilhaa Brltannlcas, 

a terra classica da industria, e outra 

quarta parto para possessões iaglozas.» 

Resumindo os dados çue nos fornece 

o articulista, vemos que em 1902 as 

msnufacturas representaram 20 '/• da 

exportaçlo americana para a Europa ; 

33 da exporta-lo para a Africa; 

52 'k da axpartaçlo para os outroa pai-

zes da America do Norte; 02 "» da 

exportaçlo para a America do Su l ; 

08 '/o da exportaçlo para a Aila, e 80 'I, 

da exportaçlo para a Oceania. 

Em 1892 01 Estadoa Unidos exporta 

ram para a Europa produetos indnstrlaes 

no valor de 76.000.000 do doliars, o em 

1902 cêrca de 200.000.000. Psra todos 

os outros continentes, foi e suginento 

eguslmente considerável. De 1879 psra 

imo « v 
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oá. dobrou de valor a exportaçlo 

dos EntYdos Unidos, f , nesse mesmo 

paço de tempo, quadruplicou a export» 

ç lo de manufacturai. Naturalmente ala-

da a lo hoje oi produetos agrícola« ^ n e 

formam a maior parte da exportaçflo 

doa Eetados Unidos, mas, ao passo „qae 

de 1880 para ol n l o ae observa na *s-

portaçlo daquelle* produetos senlo « a 

augmento de menos de 40 •/., * de pro-

duetos Industrlaes elevou-se, no m ü á o 

período, de 80S '/«. 

Em 1880 a exportaçlo agrícola era 4t 

886 milhões de dollars, so passo qse 'a 

industrial era apenas de 102 m l l h t eh 

Doze annos mais tarde, elevavam-se li-

ses algariamos, respectivamente, a 851jC 

408 milhões. Comparando-se, pois, os 

nos de 1880 a 1602, v i se qua o luci 

exportaçlo do produetos da agrli 

foram apenaa de 106 milhões de d«l 

emquanto que o da exportaçlo de manu-

facturas elevuu-se a 801 mllhBes. H 

•Ma, além da comparaçto do« v a M M 

das exportações industria«« em dlvtrles 

annos, nm uutro melo de verificar * 

•o extraordinário progresso « a 

ctura*—* ease é de comparar • 

to da nossa producçlo com o d l * pi 

ducções dos outros grandea palzea tadw 

triaes, qne slo a Orl-Bretanha, a A B r 

manha e a França. 

Estes palzea nlo possuem, como oaEji-

tados Unidos, uma estatisties das prodai-

çõei induitriaei, mas lia varloi metks-

doi pelos quaes ellaa pddem aer calcula-

das multo approximàdamente. 

O fallecido ar. Mulhall calculou q m 

em 1860 • valor daa manufacturai 

quatro paizes tm questlo era oaegi 

Estados Unidos, 1.907.000.000dedoUaj 

Allemanha, 1.995.000. OOO; Fr a» r l 

2.092.000.000, e o Reino U n i d o . . . . . . 

2.808.000.000. 
Em 1897 eram os algarismos oa at-

guintes: França, 2.900.000.000 do dol-

lars, Allemanha, 3.357.000.000; Reloa 

Unido, 4.203.COO.000, e Estados Un id íÉ 

9.498.000.000. 

Passaram, assim, os Estados Unidos, 

nesse período, para o primeiro logar en-

tre as graudes nações industrlaei.« 

Nlo é dlfficil descobrir, diz o sr', 

Austin, as causas deste admiravel dç*-

euvolvimento. Na primeira metade de 

século pasaado, os Estados Unidos tra-

taram de augmentar a sua popnlaçlo t 

a sua área, de conhecer não s<5 a capa. 

cidade produetiva de sou sólo e de seç 

clima, mas também e capacldsd« para 

diversas occnpaçães da sua popnlaçlo ti 

variada. No seguiuto quarto de aoefa!«; 

foi a principal preoccupaçiio do» ameri-

canos a coiistrucçlo de caminhos de fer-

ro, que, entregando á sua actividade A 

serties'do interior, vieram mostrar qne 

a n u grande riqueza nlo estava sémei,-

te na grande uberdade do eólo, mas tam-

bém na grande qiuntidade de mlnorae* 

de que eram ricas grandes regiões. Fi-

nalmente, no ultimo quartel do século, o 

americano apprendeu a arte de jontnr, 

afim de exploral-os industrialmente, os 

productoi da mir.a, da floresta e do cam-

po. No correr do século, vinte milhões 

de extrangelros, na maioria gente indus-

triosa e ordeira, procuraram os Estados 

Unidos e ahi se estabeleceram definitiva-

mente, contribuindo para o seu progresso. 

Em 1850 exisliam apenas 9.000 mi-

lhas de estradas de ferro e em 1903 

200.400 milhas cortavam o paiz em to-

doa os sentidos, trazendo para os cen-

tros ludustriaes o algodlo do sul, a I I 

do oeste, a madeira do norte, o ferro * 

o cobre do noroeste e o carvlo da gran-

de regllo central. Nesacmeimo período, 

a populaçlo passava de 23 milhõea Ca 

almas s 70, emquanto a producçlo doa 

grandes artigos para n Industria augmsn-

tava, em quusi todos os casos, de cinco 

a clneoeuta vezes; treze vezes maior tor-

nava-se o produeto da industria e vis-

te vezes os meios de transporte. 

• E, quando pensavamos ter attlngi lo o 

máximo do nosso poder produetivo, ej-

psreceu-nos um novo elemento de pro-

ducçlo e de transporte, na electricidade, 

a qual, produzida pelas quédas d'sgua, 

até entlo sem valor, e transportada por 

am simples fio, produz a força, e calor 

e a luz, de que precisamos para conti-

nuar na senda do assombroso progress* 

realisado durants o século passado.» 

Ao mesmo tempo, aa facllldadi« de 

coinmunlcaçlo estabeleesm-se por todo o 

mundo : o vapor subatltue a véla, o fer-

ro e, logo apés, o aço temam e logar 

da madeira; o nos transporter através do 

oocano, n l o tarda que a hellce substitúa 

as rodas. E essas facilidades slo tanta« 

que o commerciaute e o Industrial po-

dem, num momento, trsnsmlttlr ou rec«-

ber de continente a continente, n i 4 Í M 

informações como até dinheiro. E a moe-

I 

da em clreulaçlo nos Estsdos Unidos, 

necessária psra reallsar todas ua grandes 

transacções, augmenta proporcionalmente 

ao progresso ospantoio, e de 278.000 000 

de dol lan qne era em lf|0 passa a aer 

em 1903 de 2.871.000.000, emquanto 

quo as facilidades bancarias multiplicam 

multai veze* o poder commercial do 

dollar. 

Quae* slo oi principies artigos que 

constituem essa exp' rtaçlo, de um des-

envolvimento t io extraordinário ? 

• E ' preciso lonsidcrar essa questlo 

sob dous pontos de vista. Primeiro, se 

s exportaçlo industriai é composta de 

artigos quo o mundo precisa para a sua 

vida diária, e, em segundo logar, ae te-

mos matéria prima em abundandia para 

o fabrico desses artigos.• Ol facto! de-

monstram que a resposta a estas duas 

perguntas é affirmativa. 

Na ordem da sua importância, como 

exportaçlo, alo easea irt lgoi oi seguin-

tes: ferro e aço, oleo mineral, cobre, 

productoi de aigodle, de couro, inatru-

mentoa agrícolas, productoi chlmicoi, 

artefactos de madeira, carruagens e ou-

tros. <De todos eitei artigos que for-

mam a nossa principal exportaçlo de 

manufacturas, o mundo precisa. Uma ana-

lyse do nosso poder produetivo mostra 

que podemos fornecer todos esses arti-

gos mais tarato do i^ne qualquer outro 

pove. 

O sr Austine, continuando, examina as 

condições dos differeotea paizes que pro. 

duzem artigos eguaes c prova cabalmente 

que lhes é Impossível luetar coin oi Es' 

tsdos Unidos. 

i'ornece-no3 algumas informações inte-

res-ant«« sobre certos objectos do fabri-

caçlo americana, que estio rlvalisando. 

vietoriosamente, com os do outras proce-

dências. 

Assim, por exemplo, o valor da expor-

taçlo de reioglos de algibeira e de pare-

de, nos últimos vinte acnos, foi do 30 mi-

lhões de dollars. 

Km 1897 cxporlaram-so machinas de 

escrever no valor no valor de 1.000.000 

dollars e em 1902 foi esse valor de 

3.500.000: em 1895 foi a exportaçlo das 

machinas de costura no valor de 2 mi-

lhões e em 1900 de 4 orneio milhões.As-

llm muitos outros artigos, como iustru-

mrntos aclenÜFicos, apparelhos telegra-

phicus e telcplionicos, machinas, locorao. 

tiv-í, etc. 

«Mas lia ainda muito que conquistar. 

Dos 4 bilhões de dollarH. que slo o valor 

do couimercio internacional de manufa-

cturas, o Reino Unido fornece uma quarta 

parte, a Allemanha uran quinta, a França 

uma oitava e os Estalos L'nidos uma 

decima. 

Desta grande massa, qne constitue o 

oommercio internacional de produetos in-

dustriais, '.'< compõem se de ferro, aço. 

Cobre e algodão, de que soinos os maio-

res produetores. Quanto o outros arti-

gos, o nosso desenvolvimento está-se fa-

zendo rapidamente c podemos ter con-

fiança no futuro e qua-i certeza da Vi-

ctoria. • 

Os produetos industriais consumidos 

nos Estados Unidos sõbein. a cerca de 8 

bilhões annuacs, sendo 95 "f„ fornecidos 

pela Industria do paiz e 5 "|„ de im-

portações . 

O valor do que os industriacs ameri-

canos exportam eguala ao que os extran-

geiroi mandam para os Esteios Unidos. 

O consumo americano de manufactu-

ras, que, como já foi dito, tem o valor 

de 8 bilhões, é, portanto, o dobro de 

todo o commercio Internacional de ma-

nufacturai. 

• N lo é de extranhar, concilie o sr. 

Anstln, que os nossos industriaes dedi-

quem mais attençüo ao mercado interno 

do quo ao externo. Mas o faeto da ex-

portaçlo Industrial ter subido de 158 

milhões cm 1892 a 403 em 1902 indica 

que elles t(m deante de si grandes pos-

sibilidades de vcn .cr no exterior, depois 

de terem garantido o mercado interno . > 

N o t a s 

Escrevem-nos ds Socit latic Pantista 

de Agricnitara : 

A commlu lo nomeada para emltti 

parecer sobre o plano apresentado pc l r 

Alexandre Siciliano reonin-se, hon. 

tem, 4 1 hora da tarde, dando começo 

a sens trabalhos. As bases do contrato 

entre o ivndicato e o governo federal, 

do referido plano, c quo fazem objecto 

de estudo d l eommissüo, sio as seguin' 

tei i 

1* O prazo do contrato lerá de S 

sonos. 

2° O governo fará votar leis prohlbi-

tlvss do novas plantaçõea no Brasil, du-

rante os primeiro! le l i annos do con-

trato. 

3° O syndlcsto obrlga-ie a comprar, 

annualmente, todo o café que fâr produ-

zido no Brasil, até 18 milhões de saccas. 

e, qusqdo a producçlo annnal exceder 

desse limite, o syndleato reserva-ie o di-

reito de poder comprar até 10 milhõea 

de isccaa, ie lhe convier. 

O governo terá obriga lo a adquirir o 

excesso dal sarras, quando forem de 

mais de 15 ou 10 milhões da ssccas, e. 

no caso de que ao syndleato nlo conve-

nha qne esse excesso seja armazenado on 

vendido, deverá o governo destrull-o, 

preferindo os café* de qualidades mais 

baixas que forem encontrados no mer-

cado. 

4* O syndleato psgar l os seguintespre-

goi mínimos, so cambio de 12 d., por 

todo o café qne lhe fõr olferecidol ven-

da até ao limite de 15 ou de 10 milhõea 

de saccai por anno, confõrmefa clausula 

antecedente: 

59000 por 10 kiioi de café, typo 7 

(americano),* preços correspondentes para 

ontros typos, no primeiro anno; 59500 no 

segundo anno e «8000 do terceiro anno 

em deante,—até findar-se o contrato, aem-

pre nas mesmas condições da base sobre 

typo 7 . 

Os preços mencionado! acompanharlo 

aa oicillaçõss do cambio, aUao limite de 

8 d. aa baixa c o de 16 d. na alta. 

No caso, portanto, de nm cambio de 

8 d. , on menos, os preços mínimos ga-

rantido! serio de 79500 no primeiro anno, 

do 8^250 no segundo e de 99000 do ter-

ceiro anno em deante ; no caso de nm 

cambio de 16 d. a 27 d. , os preços mi, 

nimos garantidos serlv de 49000 no pr i . 

melro anno, de 49150 no segundo e de 

49*>00 do terceira anno em deante. 

5° O governo obriga-ie a pagar ao 

syndleato por sacca de café que fõr ex-

portado pelos portos do Brasil, durante o 

prazo deste contrato, como remuneraçlo 

para garantir os preçoi mínimos de que 

trata a clausula antecedente : 

18500 por sacca no primeiro anno; 

19750 • > • segundo anno; 

29000 • • do terceiro anno em 

deante, até ao limite de 15 ou 10 mllhõci 

de saccas por anno, conforme a clausula 

3' j 

0° Se os Estados julgarem convenien-

te, poderio, dc accõrdo com o governo 

Mera l , lançar nm imposto addlcional 

sobre o café que fCr exportado durante a 

vigência drste contrato, imposto esse que 

poderá ser elevado até 19008 por sacca. 

Com o auxilio desse novo imposto, n lo 

só os governos desses Estados ficarlo 

armados de meios para fazerem face a 

qualquer deficit que houver para comple-

tar o pagamento dos premio! estabeleci-

dos na clausula antecedente, como pode-

rão estabelecer fundos de reservas para 

o caso (pouco provável) de serem obri-

gados a adquirir o excesso do café das 

safras que excederem de 15 ou de 10 

milhõea de saccas, previsto pela clausula 

3*. 

7" O syndleato obriga-se a fazer uma 

cançlo até de 1 mi lhlo de libras esterli-

nas cm titulos brasileiros ou de quaes-

quer outros que forem acceitos pelo go-

verno, para a plena execuçlo do presen-

te contrato. 

A cauçto poderá ser feita no Banco 

da Inglaterra ou da França. . 

A questlo dos impostos iiitcr-rstadoaes 
foi ante-hontem objecto de uma confe-
rencia quo celebrnram entre si, qo Ho-
tel dos Extrangeiroa, os representsntes 
de S Paulo na Camara dos srs. de-
putados. 

A proposlto, nota a Gaztta dc So-
lidas : 

• Como se sabe, ha neste Interessante 
problema, que o Congresso parece dis-
posto a resolver na presente sessão, opi-
niões radijues pela prohibiçlo absoluta 
de tributaçlo sobre gêneros entrados de 
ons em outros Estados ; outros contrá-
rios, radicalmente também, a que se re-
tire aos Estados esse direito conquistado 
e quo se vai toruaade consuetudinário, e, 
finalmente, os que se apartam dos ex-
tremos o sustentam esta doutrina: a 
mercadoria em tr<nslto de uin Estado 
paru outro nlo pode ser sujeita a im-
posto por aquelle por onde transita, mas 
desde quo entra para o mercado desta, 
ficando assim incorporada 1 massa ge-
ral dos generos de commercio, péde ser 
legitimamente tributada. 

O intuito principal da representaçlo de 
S. Paulo é concorrer com o seu voto 
para ama soluçlo que limito com pre-
cislo a competência da Unilo e dos Es-
tados neste assumpto que affecta os in-
teresses dc ama e de outros.» 

Ao sr dr. Jo io Monteiro, director da 
Faculdade de Direito deata capital, diri-
giu ante-hontem o sr. dr. Ftança Carva-
lho o seguinte telegrnmms . 

• A Congrega d o da Faenldade Livre de 
Direito do Rio de Janeiro associa-se á 
justa homenagem prestada pelos corpos 
docente acadêmico dessa Facnllade ao 
barlo de Ramalho.* 

£ 

Serio hoje, ao melo dia, aubmattldosa 

exame, uo Tribunal de Justiça, oa srs. 

Jorge Alves Cabral e Theopbllo Martins 

de Mello, que se Inscreveram em concur-

so, o primeiro para offlcio do registro dc 

bypothecaa e annexoa e o segundo para 

a offlcio de 2° tabellllo de notas, da co-

marca de Sarapnhy. 

A 

Na capital de Matto Qroaao, reallaou-se 
ante-hontem a soli-nnidade da transmisslo 
constitucional do governo daquelle Estado 
ao novo presidente eleito, coronel Antonio 
Paes de Barros, que no Paço Municipal 
prestou o compromisso de estylo. e, de-
pois, na sala dc honra do palacio, leu 
uma exposlçlo succlnta das condições em 
em que deixa o Estado e traçou o pro-
grarnma de governo. 

Realisaram-se grandes feitas populares. 

A proposlto do barlo do Rio Branco 

e da maneira por qne acceden ao convi-

te do sr. Rodrigues Alvea para acceitar 

a pasta daa Relações Exteriores, diz o 

Jornal, de hontem. em «ma ai ria : 

• Na Interessante carta qne publicámos 
no dia 12 sob e titulo •Bollvia-Braail., 
foi reproduzido o telegramma que nm 
dos nossos collegss da imprensa attri-
buiu o anno passado ao i r . bar lo do 
Rio Branco, em resposta ao convite rei-
terado do presidente eleito, para que 
acceitasse a paata das Relaçõea Exteriores. 
Em tempo reclamámos contra a compo-
slcio deaae telegramma, redigido aqui no 
Rio de Janeiro e n lo pelo u . bar lo do 
Rio Branco, em Berlim. 

E* eate e telegramma verdadeiro, diri-
gido de Berlim, em 30 de agoato do 
anno p*Mado. ao dr. Rodrignea Alvea, 
em B. Paulo: 

•Farei o ascrlflcio que v . exe. julgar 
necfsaarlo, contente de o fazer pelo mui-
to que devo á nossa terra e a v. e i c .— 
Rio Branco.» 

O sr. barlo do Rio Branco, tendo 
sido convidado para o Ministério por te-
legramma de 6 de julho, transmlttido 
pelo preiidente dr. Campos Salles, escre-
veu ao presidente eleito, pedindo qne o 
dispensa-se de sacrifício que para elle 
era muito grande, attento o estado da 
sua saúde, os seus enesrgos de familia e 
o desejo que tinha de poder tranquila-
mente concluir trabalhos qne Interrom-
pera desde 1893. O presidente eleito, 
depois de ler as cartas do sr. barlo do 
Rio Branco, declarou-lhe, era telegramma 
de 29 de agosto, que as razões dadas 
eram multo vallosaa e grande o sacrifí-
cio a fazer, mas que esse sacrifício era 
pedido em nome do paiz e assim manti-' 
nha o seu convite. 

Foi a esse telegramma que o sr. ba-
r lo do Rio Brane] respondeu nos termos 
acima indicados e n lo nos que foram 
inventa os aqui, naqnelle tempo*. 

O itinerário que tem de fazer o navio-
escola Benjamin Constant, em viagem 
de Instrucçlo dos guardaa-marinba con-
firmados, é este : . 

Barbados, Nova-York. Plymouth, Cher- ' Mello, 
burgo Ferrol. Lisboa, Las Palmas, Per- " 
nambuco e Hio do Janeiro, devendo re-
grosar ao porto do Rio na 1* quinzena 
de-fevereiro do anno proximo de 1901. 

A viagem tpda será feita i véla. 

A 
Assumiu o cargo de 1° subdelegado do 

sul da Sé o sr dr. Oscar Horta, 1° sup-

plentc da subdelegada. 

A Casa da Moeda, no mez dc julho 
findo, rcmetten a diversas repartições 
arrecadadoras 1.340.525 sólios sdhesi-
vos no valor de 783:900$; á Recebedoria 
do distrleto federal, 300 sellos da taxa 
judiciaria no valor de 22:500$: á Dire-
ctoria Geral dos Correios, » 554.400 
sellos ordinários no valor de 557:088$; 
95.000 bilhetes simples no valor do. . . 
0:000$; 50.000 sobre-cartes, no valor de 
10:00(i$. e 40.000 cintas, no valor de 
1:2009; para o Imposto de consumo a di-
versas repartições federara, seudo para 
produetos naclonnes 42.909.019 sellos no 
valor dc 1.796:3306 2.781 000 cintas, 
no valor de 159:000$, e 3 502.500 cintas 
especiaee, no valor do 57:562$500, e para 
produetos extrangeiros 2.588.272 t dloa 
no valor do 658:1559040 e 128.0-50 cin-
tas no valor de 17:820$. 

Conselheiro Antonio Frais 
De oarseter mers ment* popular fol a 

significativa manlr-slafrto som que o povfl 
de 8 . Panlo recebeu honte n na eataçia 
do Norte o prefeito deata «apitai, ar. 
conselheiro Antonio Prado. 

Tendo sido an u ciada para honte H 

lo noctnrno, a 1 Ih 1 ; i d a ' d o prefeito, 
—«de 9 horas da maehl dos boads* 1 U 
partiam da cidade em direeçlo ao Br« l 

nliJ) 

Ï 

Bilhetes postaes 

Acham-se á venda no escriptorio des-
ta folha bilhetes postaes com o retrato 
de S. A. I. o Príncipe do Grlo-rsrá, 
pelo preço de 600 réie cada um. 

casa que tem melhor, maior o mais 
variado sortimento do artigos de ca-

mlsar a, é Incontestavelmente a Camisa-
ria Mascotle 'antiga Camiaaria Modelo), 
que está fazendo suaa vendas por um 
preço excessivamente barato. E, se do-
vidam, verifiquem. 1 rua Quinze de No-
vembro, n 59.— AxTosio MciBEti.ES a 
CoJtr 

HOJE 
Está encarregado do serviço de vac-

cinaçlo contra a varíola, na Directo-
ria do Serviço Sanltario. das 11 4s 3 ho-
ras da tarde, o inspector sanitario dr. 
Xavier da Silveira. 
D l v e r a õ o a 

F o l y t h e a m a - C o n c e r t - — Funcç-.lo 
variada. 

Neurasthenia, depressio muscu-
l a r etc. Hesappsreeem eom o uso do 
Vinbo de Noz de Kola, de O r a z i a do 

desciam, em frente á ">taf»o do Norte, 
representantes de toda» as stasses da ao-
cledade, vindos de diversos bairros da 
capital. 

A Lighl and Power pos á dlsposiçl* 
daa commissões cinco bondes especl 
que partiram ás 9 1|2 bnvfc da 1 
repletos, do largo do Tbeeouro. 

Para facilitar ainda o transporte ia 
povo, augmentou a 38 o numero de boil-
dea para a liulia do liras, partindo da-
quelle ponto um earro de quarenta cm 
quarenta segundos. 

A' i 10 hora* da m i nh l , o largo da 
eataçlo e esta esU un repletos de por*. 

Proxlino á plata-férina em qne devia 
entrar o comboio, achava-se postada uma 
aecçlo da banda de miistua da força po-
licial, a qual executava virias peça«. 

Dentre a multidão que enchia a eata-
ç lo do Norte, pudemos notar a pre«en|á 
das seguintes pi-ssòas: , 
Major Alvaro* Ramos, director da Se-
cretaria da Prefeitura: capltle Pedro 
Arbuee Rodrigues Xavier, 
ordens do sr. presidente 
jor José Bento da Silva, 1 
dens do sr. chefe de polld 

Baptista de Mello Peixoto, 
Fazenda-, dr. Joto Alvares BoMlo Jú-
nior, presidente da Camara do« dtpntt-
do»; coronel Argemiro Sampalo, com-
mandante geral aa forca poncial; dr , 
Pedro Vicente, vice-prefelto em exercí-
cio ; senador Virgilio Rodrigues Alva^ 
Rodrigo Monteiro de Birro«, J . 
Sá e Albuquerque, dr . Fernando 
do. Alcides Machado. Oacar de T» 
Nilo Costa, Adolpbo Pujol , Joié de f 
Rodrigues Alves, major José Ant« 
Mangini, inspector dt vehiculos; I 
Mendonça Filho, Alfredo dos Santos ! 
nlz, Américo do Amaral, Euclid!« 
checo, José Risksllah, d r . Adolpho 
to, José Blandy de Toledo. Trajano Bo-
drlgues Costa. Ulyssea dos Reyi, f t . 
Frederico Brotero, coronel José Candi-
do da Silva, Fausto Oarcis, José No-
gueira de Sá, Alfredo Prates, A r t h õ 
Amor, dr. Itaul Viceute de Azcved«, 
Joaquim Alvaro, Jorgo de Aguiar, Per-
cy Lupton, cônsul Inglez, André Saç-
che» Mosquera, consu: hespaoh«!; dr . 
Victor da 8ilva Freire, director geral 
da« obras municipaes; dr . Eugénio Gui-
lherme, engenheiro do ubras mu oi ei p 
dr. Epiphanio Pedrosa, fiscal saniti 
municipal; vereador dr . Manoel Corrija 
D i u , deputado Rodrigues dos 6ant«s, 
coronel Antonio Hyppolito de Medelro«,. 
dr. Antoiiio Proost Rodovalho Júnior, 
Eduardo Wl-ard, dr. Joaquim Octávio 
Nebtsg. dr. Ernesto Silva, dr Jo io Mo-
raes, dr. Erneato Ramos, dr. Enlelio { 
Costa Carvalho, Walter Wirnrd, tenelí 
coronel Enzebio da Cunha. Auguato I 
Mello, representando a Empresa ie 
Limpeza Publica e o coronel Francisco 
Antonio Pedroso, vereador Friticlíco Ni-
colau Baruel. \V. E . Lee, Hyppolito da 
Silva, dr. Albuquerque Pinheiro, Raul 
Chaves, Luiz de Vasconcello! Júnior, 
Sydney Harnett, represoutante do Sonth 
American Jonrnat-, Alfredo Plaas, ge-
rente do Brmsilianische Bank 
Deatschland: dr. Paolo Prado, dr . 
Piinio da Silva Prado, d-putado Julio 
Sampaio, dr. Carlos de Vasconcello«, 
José Ferreira Leio Sobrinho, director do 
Mercado da rua Vinte e Chico de Marçej 
dr. Constante Affooso Coelho, vereador 
dr. Francisco Alves da Cunha Horta 
Júnior, dr. Melrellea K-is, dr. AdolfAo 
Greff Borba, José d l Silva Prado, dr . 
Aasis Pacheco, coronel Ignacio Monteiro 
de Barros, Pugllse Carbone, deputado, 
coronel Estevam Marcolino, vereador José 
Osvaldo, Otto Hehloemhack, Otto 8tb-
loembaek Filho, Fernando Chaves, Mario 
Rey!, do Estado de S. Paulo, vereador 
dr. Pereira da Rocha, Pedro Landell ae 
Moura, dr. Aliplo Borbi , Flávio Prado, 
Martinho Prado Júnior. J o i o José Vaz ds 
Oliveira, fiscal da Viação, professor Ma-
noel Cyridlio Buarque, Caetano Pene, Je«é 
Fracaroli e profcaaor Vicente Do Martino, 
representsndo a Sociedade Italiana Um' 
berto I , levando o respectivo estandarte; 
dr . Evaristo Bacellar, capKio Arthur da 
Graça Martins, do corpo de bombeiro«; 
Otto Schloemback, Francisco Miindel, Luiz 
Lévy, Ignacio Francisco da Silva, da Re-
parti-lo ds Asnas, tenent' Joaquim Ferrei-
ra do Lima, parteiro da Prefeitura Munici-
pal. capitlo Jo io Augosto da ffTlva LlJM, 
lo matadouro municipal ; 

licipaes; 
anitario 

- ' i o -

0 da 
ente 
o de 

sto da Silva ] 
. i l ; F. H. Chalek, 

W. Foivlei, Antonio da Rocha Ribeiro, 
Eusébio Pinto de Carvalho, coronal J o i o 
Ferreira Novo. Cesar Matanõ, Nicola Sir-
rlcchio, Domiciano José dos Santos, Ai-
sil Paehceo, Marcilio Pe .lesdo, Francisco 
Rocha, Eliziário de Assis Ribas. Brita-
naldo José Rodrignea. Paulo Rodrigues, 
Joaquim HllsrlAo, Luiz Cartone, NlloSia-
ciano. Armando Lelli*. Evaristo Lelli«, 
cav. Alexandre Terenzl. Syl io Mendes. 
José Rosil, Antonio Rodrignea I I n h L 
de Carvalho. Francisco de Sé, Freaerico 
Lappertc, Jo io José lielannes, Manoel 
Leite de Sampalo. Enéa« do* fiaatoa 1 
to, Jo io Kusso, Abraham Geminfanl, ! 
noel Domingues de Aguiar, Salvador Q 
dano, Mauoel Boollha, Joslno Sydrío de 
Freitas, Joaquim Bento Alves L l m a . l c s í 
Antonio dos Bsntos, José 6paater, Joa-
quim de Barros, Astontn Carlos da Fon-
seca. do Correio Paulistano; José flvM 
gnanl, Carles Fagundes P . Q . C. dc Mor« 
Gaspar Rego Silva. Estanlalau DeroiS« 
José Fatlgatl e Pedro Servia, repre««B-
tando o Circulo Humanitário da Crua 
Verde ; Carlos Gonzaga Janior, Aifredò 
dos Santo« Oliveira ; Francisco Mariano 
Janior, Antonio Machado Janior, Ricardo 
Nachord, Emygdio Martins, Msnoel Fon-

& G 1 « i ^ r 

DE RELANCE 
No meu altiino folhetim, allndindo a 

auspicioso lltterato, lembrei eu a hablll-

dade que tdm certa« criangaa para arre-

medar oa mais velhos. Dessa faculdade 

imitative, bem poderiam oa antbropolo-

gialas, com plauilveii deduc;0es, demen-

«trar a origam do hörnern no n acaco . . . 

J4 qne trato d« crianga«, aproveito a 

M«ej« para Umbem fixer notar a. ten-

dencia 4« algnns pimpolhos para erssr 

•nie lingua nova, «mit« mais platoresca 

|ue a d« nös outrM,—rabajato« velhc«, 

•ett idos a commentadores de coneia 

Mals oa msnos enriosas... Bern se t ( qne 

• « qoero referir iqeeÜM IsUressastes 

peqotrrncho« qee, nlo manifsatando gel-

to para eertos arrsm«dllho« 1 micagens, 

(raeteaamente adalUram a l iagia mater-

ka. r a u s l«ta. a le porque da todo IkM 

L l l s f i « dorn Imitativ«, 

tu»,—«u«, almplesmente, 

t b verde« «nn«, «od tal «u qaa' pre 

teeUade, j * se !he« vai dsepertando 0 

« 0 » da ebserraeio, earacteriatico do bo-

MI« precisamos ir n i t o leags. 

baptlsar ao bem viaado e clrcumspecto 

mollusco que, em occaslões de perigo, 

cautelo«amenle «e mette dentro de «i 

meímOj até ver em qne param as 

modas . . . 

Se t i o curioaa» e pintoreacas nos 

parecem eisas corruptelei,. por que nõi 

0« adulto«, mais ou mino« versado« em 

origem de palavrae, n lo haver iam» da 

«eceltar daa criança«, como mais exprei-

«<vo, o camarnjt, p i ra de«lgnar o tal 

molIuKo qne anda cem a caia oa cama-

rá nas coataa, a a bar boleta, para si-

gnificar o alado luecta qne parece ter 

barbas moveis en barbatanas ? . . . 

Confuso qae so l«r um noto como 

Avelino Fos>e!o, aupiciese aoctor d* 

romance A Capital, «atro desde logo a 

pensar nas criança« que Iaventam oa 

adalteraa palavra«, guiadas, Uo sémen-

te, pelo laatlacto do pintorssce . . 

Nssse livro, «scripto com certo Ulsato 

d««erlptlve, entre multo« barbarismo« « 

solecismos vohmtar l« , «qai on além N 

nos deparam neologismos qae. «obratado 

numa obroaica come Mta. « I * deveria 

da tode daepercebidos 

pelo seu snlnete especial, offerecem algo 

de Inédito. Nenhuma, porém, dentre 

tanta« que se encontram no livro de 

Foscolo, foram inventadas com maia fe-

licidade do qne esta—espectacular... E 

t i o convicto disto está « auctor qne n lo 

perde r u a de usal-a e exhibll-a... 

N lo ha duvida, meu« amigo«, qne, p i ra 

apprehender, de relance, « sentido deue 

platoresqulssimo vocábulo, a i * ha mister 

d« grandes conheclmtntes glossologlcos, 

nem mesmo de fins perspicacla littera-

ria. Emtaato, madaraminte reflectindo 

sobra o caso, acredite en que, como o 

livra «stA laçado de erres typographi-

coa. n lo foi bem espectacular * qne 

Foscolo escreveu ao «en original. Cuido 

qne seria ttpeltcular.,, 

gim : espetoeular ! E que melhor neo-

logismo pudéramos nós desejar para ex-

primir a acçlo ia qnem, cem teda a 

curiosidade, assiste a nm espectáculo? 

Devéras, se tcatar, formado d« aem lo, 

nrat propriamente sigalficaria «Mar , tam-

bém espatacatar poderá exprimir o acta 

d« olhar penetrantemente como nm et-

peto... . E « lo é assim qae olha qnem 

quer ver f . . . 

IncUflo-me a snppõr 

da 

morte contra a macarronea em que a« 

acha eacripto quasi tode o sen livro ! 

N lo deverá elle dar envides a tacs car-

rancas. . . 

Realmente, de que vale, afinal d» 

contas, a compassada correcçlo gramma-

tlcal de um eradlto hlrsnto e de oru-

los negros, qnand« a este faltece a vi-

braçl«, o calor, a «centelha divina qn« 

anima a aquece, por exemplo, o estylo 

de um MIchelet, oa de nm Gonconrt? 

Se ri A Capital de Foscolo aa anda-

da« de íatylo « 01 defeito« de syntaxe 

t i o a miado nlo prejudicassem s clan-

xs, qne *, de certo, s prlneipsl vlrtad« 

da lingnagem, d« malte bom grado dai-

xára eu em «ilencio estas e outras ma-

cula«, « n t u de, eom sincero prssar, sa-

lientar o valor latriaaeco l o llvr«. Se 

tal n lo sucesdesse, quem Ih« a le per-

doaria a emphaae gsagerlea de algumas 

dewripçíM, o tem mal« cu menos /<-

cresto doa diálogos e nnss tantas ti ra-

da a, senlo eatopaates. pelo mea^e eaa-

çativaa ? Ninguém 

No romance de Avelino Foacol» se 

pintada, c«m baitant« vig»r, a movi 

taçie fabril notada sm Bello 

qaande lá «e começou a eosstrulr a 

capital d« M i a u Nesse livro, « 

da paixafefli já aos revela a tempera 

bem eemo a ««tado 

já S M «Kietr» a 

gresso, a io so haviam de dissipar como 

os da infeliz Len i ' . . . . 

Embora, pela intensidade dc colorido e 

pela vibraçlo emotiva de algumas scenas-

A Capital, aqui on alll, nos lembre a 

Chanaan de Graça Aranha—o mais for-

te e o mais empolgante dos livros brasi-

leiros publicados de dez annos n esta 

parte,—ainda us im , n le mo par .ee que 

Foscolo macaqueats» a alguém. O seu ro-

msnce é, Indiscutivelmente, uma pintura 

feita do aatural. Até aqnellas figuras, um 

tanto cômicas na «ua gravidade e na sua 

taalfnificnncle—o Mestre e e Charlatlo—, 

a que elle n lo qutz empreitar um nome, 

—até aquel lu fignraa ie noi apresentam 

como earicatnru, mais on menos Tieia, 

de iadivldaoa existentes «m Bello Hori-

zonte. 81« deu« velho«, a quem elle, em 

tem de «atyra, n lo heiita eri chamar— 

«mochoi do vi lho Corral • . . . 

O romane« do Foscolo foi impresso no 

Port0, na .Typographie Universal», si-

tuada oa t r avem de Ceia/sita... Ne*-

«a officio«, ao que parece, a tmpna i i o 

4f neroo, per «er feita cedo, dispensa 

per complet« « rsvUie . . Ela por que d 

Capital «abio « r a d a d« feia« gralha» 

CfciOi por» w, (jus o tt* 

M 

paglnaa iocorrectissimas, se nos deparam 

trechos como este, onde, n lo obsfante o 

gongorismo do estylo, já podem.s prever 

nm escriptor de pulso : 

• Esplendorou essa tarde de janeiro! 

Rosinha fõra ao terraço ver o descam-

bar do «ol agoniianJo no horizonte im* 

menso qne ae esbatia no« serro« longín-

quos . Km cima, o azul célico, satineo, 

estentava-ae Immácolo. No oriente, a 

Piedade, recortada d« rocheoa picos, 1 

guia-se, mole gigante, e, 10 cimo, nívea, 

como nm bloco quadrado, ao azul derso 

4a serra, appsrecla a capellinha, desmm-

bada completamente, sem o brumeo tos-

cado qae a envelve nos d l u Invsrnesos. 

Ao poente, na patena exteau que oa men-

tes formavam, a aarea hóstia do sol la-

ctara com Sé a u v au sanguinolenta« e afo-

gava-se para rrappareeer numa frincha 

de azai, no lago roseo fundiado-se 

pnrpnriso ds Inz através do n p o r . E o 

«stro vlcterkwo doa tropicos. mesmo vea-

fido ao declinar do dia, i r r a s a n n 

flamni«« em jorro« «obra os «dlfld««, ao 

longe, qae paredam ineendlar-«e liqaidi-

fkanda-ae num brilho meullice, reflectin-

do no espelho vítreo a^uelles raios ígneos, 

semelhando foces de ineeadi« a fngfrem 

pe l u portadas d«« secretarie«, M eai ci-

ma. E asm aHime golpe expelHado H 

• M l a n l i 1 

—Como é bello, meu Deus 1 exclamou 

Rosinha. 

Thebo agonlsa e o azul plúmbeo d u 

sombras foi dominando lentamente os 

edifícios. Os srcos electrlcos estrelleja 

ram e a melancolia das noites sem di-

versões extesden-M em torno.» 

Abi vai maia nm trecho deacriplivo, 

cuja« priineiraa linhas nos recordam um 

bello soneto do íris, de Basilio Maga-

Ihlea -. 

•Surdia primeiro o milhara! extenao, 

em fila, como nm extreito em ordem da 

campanha, «acudindo os falvo« peanacboe 

ás embalumadta auras, preaanelando 

Victoria—a colheita abundante; depoia 

vinham os pântanos, qae uma drenagem 

racional tranaformara em solo prodoctor 

com es seas «rrozaes immensos cachea-

do« e prenhe« de grlo« e a pasaarada 

gárrula em triaoa festivos «andaado a 

mease dealambrante e rica : ao mtimt 

plano, nm pouco além, sulco« parailstoa 

fertillsados por adakoa, bordada« do 

verde iateaae de fofbagtna, «aaoncievaa 

a colheita prospera do prectoH taberea-

1« que é a a n ç l subterrsnea; n a eia», 

ao topa d u eolllaaa, erguia-u « pomar 

com ca « e u laraijeir»« sngalaaada« dc 

bosque extenso e compacto. No decliv« 

exposto so orient«, eram as fileira« d * 

vinha empampanando 0« posto com w 

«eus ramos enverdecidos e virent««, o 

nas cercas dlvisorits, aaanazaes »tendi-

dos em links, erguendo os cortado« 

pomo« ao beijo lasonante do «ol. 

HabiUçõe« modesta« e confortarei« 

alvejavam n u coiliuas: o gado pauta 

ao« prado« artlficiaes, adubado« « rie««, 

zebrando o verde d«a gramíneas, a por 

toda parte o labor livre « feliz fecund» 

va a terra, arraneaado-lhe de ecle 0« 
elemeatoi nueawrio« i vida • 

Treohos eaaao este, mal« oa m«a«a y-

correito«, pudera ea apostar no iiar« da 

Avelino Fo«e«lo. para, com oal«r força 

da raalo, lameatar e« «cafés rsj.ectacu 

ladet sei «a t ro« . . . 

N ie eseavaqae «ommigo o I 

«actor i'A Capital, per lhe «a 1 

ha aqaellM daVeiesoa «sslagl 

Come qaer qaa aeja. provam « 

a se» saptrito, sas ver. d* «4 M 

aarva « cria,—a qae j i * b a x u 



F i | 

Ant« 

V i 

Adriano R a a a l h * S r » « » 
«aia rani 

l a . G 

da Coste Armando d» 

Uge. Bueno, _ 
H o u , J o i é Carlo* 0 « M * dot Ri 

Janlor, AprlgU Õeauga , 

repraeentauda * Eocola N o r m d ; 
Torquato T. Slqui lra , Joe4 Barcel lo* 
"* « I s c o Ulaa, r _ Monteiro Piulio, Al-

to—a Teixeira,' Antonio Drena, Josá lio-
meu, Jovienn Salgado, Henrique Hi lár io, 
t i ieopt l lo Amorim, Juvenal do Amara l , 
Joaó líeis do Amaral, Aristtdea Cyrio 
Otiacou, Egydio Braellelro da Franca, 
Oaesuta l an t i l e lo , Leonclo Francisco de 
Siquolra, Francisco Auguato Pereira dd 
Oliveira, Alberto Saraiva, major Ovidio 
da Oliveira, Antonio Flores da Canha, A. 
Corblsier, .losd Rossi, Rodoipho de Bar-
roa, Charublin Braga, Antonio Msli i ias, 
J o a l Begrand, 1'cdro '/.orio, d r . Joaqu im 
Au^ustu Monteiro de Barros, José u o n 
{alvos Deuto, ooüo Baptista Frize, Ale-
M n J r o ile Oliveira, Nulal l Chrlstoffane, 
Baui Luffientlnl. J o i o Baptista Grana-
to, Tbtimaz Montirorency, Jorge do 
Nalcimcnto Boclia, cnpItSo Raphael 111-
beiro, Bylviò Pacheco, litcutherlo Cicotell l , 
Emi l io Chaves, Wil l iam Fourlea, Buccelli 
Cariani. Alberto Leou. Arthur Barbosa, 

• Joaquim Alvaro P . Leite, Manoel de Al-
meida, Jn.sá Banido. de Andrado, Amaro 

' Abreu, Tiiomaa A. Nogueira, Antonio Pi-
, nhe i io C iiagas, Aristides Luiz Silva, ca-

Ètilo Sbcastláo Salles, Argemiro Novaes, 
Bael de Sou/a, José da Costa Névoa, 

Adriano Gouliu, Carloa Martins,, Pedro 
Ninem, major Gossand Sobrinho, Oaivaldo 
Paixoto; srs. Deocleciano Seixas e Ti lo 
Martins, representando a Escota do Com-
mareio, Cyreno ,To»d Pereira, Pedro Nk-T-
cbeti, Luis Marquea, Haphael Naa-hfsi, 
Domingo] Guedes de Mello. Luiz Augusto 
de MeuJniça, Beuedicto de Araujo, Sla-
aoel L Alves de Araujo, Anlcuio Galdi-
n * de Oliveira. Joaquim Pinheiro, Frau-
ciico Ferrete, Aotouio da Silva Baptista, 
capitáo Pedro Rocha, Francisco Mariano 
Juuior , Josd Leito, JoSu Curry, Lourenço 
Ferrigni, Amador Chaga», Luiz Beuedicto 
Varolla, Arthur P . do A.Witacker, J o i o 
Candido de Oliveira, Mario Eunes do A . 
Souza, J .Capistrano Rodrigues, J .Ma r rey 
Júnior, Antonio da Silva Mendonça, Au-
relio Valverde, Antonio Gonçalves da SI1-
Tk Batu íra , Sebasti io Faria,capitão Puga 
Oarclu, Henrique Rodrigues, Antonio Pin-
to Bandeira. Antonio José Sampaio, A n 
tonio Gravino, Andreas Paes, Luiz P . de 
Souza, J . Rivicro, Antonio Macedo Gui-
niaràrs, Arthur da Aisutupçlo, José Man-
«lorota, José Betachi, Pedro dos Santo«, 

•Antonio Arietrau. Manoel Marques Pinto, 
Jorge Buchlgnani Ernesto Ferreira. Fio-

Bvsnti Fazolino. João Jorge Raf fu l , 
iaa Buchid, capitáo João Modesto de 

Castro, Árliudo de Castro, Antonio R i-
beiro, Januario Maurano, Jo i o Cecílio 
Ferraz, Pedro Alberto Mey, HIi _ _ 
Branco de Araujo, Jeronymo parai, João 
Quodinho. Antonio Waltf, Áureo Nicolau 
Forster, J . T. de Vaiconcelios, Jorge 
A . Camargo, Francisco Doraa, Cesar 
Plehoiro, Euryco Cyrino, Marcos de 
Soma , Romeu Pereira, José Costa e Sil-
va , Domênico Giovanni, Autonio Matbias, 
Raphael do Oliveira, José do França, 
Joaquim Machado, Fernando Ouimarãcs, 
Udeíonso Silva, Joaquim Augusto Mon-
teiro, Pedro Rangel, João Baptista F i 
lho, Estevam Glaniui, Salvador Barbosa, 
Pedro Soares de Campos, Olavo Barbo 
«a, Antonio liamos, J o i o Fonseca, Ruben 
Silva, Hilário Ribeiro da Silva, Candido 
Mascarenhas, Christinu Fonseca, Alexan-
dre Taurezano, J o i o Bento de Siqueira, 
Olímpio Figueiredo, Luiz Gonzaga de 
Campos, Mario Marzoni, Antonio Malhei-
ros, Joaquim Dias Ferraz, Antonio Dias 

Serraz Júnior, Epaminondas Souza, Ame-
co Motta, Antonio A. M . Guimarães. 

Antonio liSllo Filho, Leôncio Marcondes, 
Heitor Plínio do Souza, Mario Itauhy 
Vieira, Folix Ribeiro da Silva Jnn iof , 
Manoel Rudamanto Ferraz, Eugot.io Ca-
margo, Estertun Camargo, Colombo de 
Almeida, Jo5o B Boa-Vista,Panlo Marrcy, 
Francisco Bueno do Aguiar, Joaquim Al» 
Varo, Osías Gomes, Mario Aranha, Capi-
t l o Jo io Baptista Pinheiro, Ubaldo Fer-
raz, Manoel Cnrlos Siqueira, J . P . de 
Vaacoucellos. José A. de Camargo, Mar-
tini Amaro, José Maria Largacha. officlal 
do gabinete do sr . chefe de policia, Au-
gusto Duprat Juuior. dr . Pedro Arbues 
da Silva Júnior, Pedro Rogoii, da firma 
Regoii Crespi & C . ; major Cláudio Amé-
rico Pedcoso. capit&o Fernando João dr 
Andrade, Alfonso Fernandes Veridiano. 
e Francisco da Costa Faria, represen-
tando os íiscacs da Camara ; Constante 
dei Bianco, Edoardo Figueiredo Ribeiro, 
Joaquim Pinto Coelho Mendes, Giuseppe 

S . t i e . M W * qne. na fdriaa 4« («-
M T M aetnai, • « nn l c l f l o tf» * Ufa» 4 t 
Republic«, a « . « o . , I s pMto qdmloli-
tra l lvo que occupiva, eitava eminando, 

" " l im» , " 
dead* 

Min lições d t c lv l im». como «lia M 
tornar prospera. desa« nue ««ja adnlTBIa-
Irada por homens pratico«, que tenbain 
t capacidade nareaaarlt part hem gerlr 

lumptoa de iuterr iat P l " " 
axe, levantar* ta flnauçat 

publico. os assumptos d t luterr 
S . axe. levantar» t t Hnaíçat e o cre-ffculnte 

dito do município, oom a necísiiiria eqnl-
dado para ot contribuiutea, de inodo a 
não dar motivo justif icado a clar.iorea— 
e o resultado foi—pela Immed l t t t tppll-
caçío do Imposto—veruioa a tranaforiua-
ç io operada na cidado, qui' Be (ornou a 
admiração de quantos a vinham, não ca-
tando, talvez, longe o dia em que a ci-
dadã de S Paulo venlia a ser, cam ra-
zão, appcilidiida n mais formosa cn pitai 
da Amcrica do Sul 

A classe commercial, pouco expansiva 
por sua natureza, era retractaria a nia-
nifestaçüet de apreço, especialmente quan-
do cilas so revestiam, do caracter politi-
co. Para com s. cxc. , porém, ella vinha 
cumprir o ten dever, conacia do que s . 
ex»., peloa scut méritos, pelo acu devoít-
mento, pela ana dedicação it cauaa do 
município, contiiiuarã a demonstrar, il evi-
dencia, como a Republica so tornanl grnu-
do quando a sua administração se limite 

t g lor lo i* na ( l o 4a ana » . 
reírasüutanta * tel l inoaro 
tua as i 

estai deçal 
z]F. - A I ( 

« M . < digna 
totoa par» 

brava 
jl lvia « a 
d . Claudio 

mlnlstlo 4» Hegg-

uM Ifibciro it Almeida, president«. • 
8 . exc. enviou eut resposta a se-

Pinilla, milito d l j ü a 

bttoa da Bol ív ia .—Palo directoria, 

Ta » 
a ar. 4r 

ilstfo 

« t e ç adon de Bollvl» an al Bras i l—El 
EuviaJo Extraordinário y Ministro Pio-
ulpotcnclarlo de Bolívia agradeça » l t 

Fedcr.iclon de loa Eatudlantea Brasileiros 
el taludo que por inlermedlo de au dig-
no Dircclorio le !it dirigido eu elnntilver-
sario de ia inilepcudenela de Bolivlt ; y 
que acaba de reclblr, corrcapondlendo loa 
siueerot votos do Ia associaclon por que 
laa mais cordiales relaciones se reatt-
blczctm cm brève entro Bollvit y cl Bra-
sil, en terv.elo de lo j dercchos o Inte-
reses de an.bos puoblcs. 

Clsuülo Pinilla aprovecha eala ocaalon 
para opecer al sr. Mauoel Riboiro de 
Almeida, pr.sidente de la M e r a c i o n de 
los Eatudiantcs Brasileiros { H sut dignos 
colegas laa conaldcraclonea de su distin-
guido aprecio. Petropolis, 11 de agosto 
de 11)03.. 

SSSSIm. 
v l tm- ia am to4*( 

r u a aenhorllai at i 

dlreocSaa • 

U dUHíOt» I 

A agencia de loterias do sr. Julio An 
tunes de Abreu vendeu ainda ante-hon 
tem a sorte grande da loteria de 
12:OOOíWOO da capital federal, que coube 
ao numero ÍM831. 

Foi também vendiilt pela sua agencia, 
d rua Direita, U9, toda a dezena, bem 
como as approxnnaçSea do premio. 

E ' , portanto, o^casiio opporluua pnra 
os cai/ioras aproveitarem-se d t sorte 
que actualmente está protegendo i iquelü 
casa. 

V I S r O M í K D G C A B O F R I O 

Iloiitciii, uo saião de honra da Serre-

Qiovaaetti, do FanfuUa ; Diniz Prado de 
Atarabiija, Joaé IJubmeyer, Carles Mar-
tins, Angelo Antonio Flerrcd, Alexandre 

Í x Costa Teixeira, José Miranda. M . 
rombelte. Salvador Troinbettc, Lui/. José 

de Arruda, major Jo io l ie ira, Eduardo 
Ribeiro, Eugênio Demarath Grimcno, Cae-
tano Cardamone, Bernardo Morelli, Jero-
nymo Soares, Emil io Forster, Jayme 
Preasano, Elisiário da Assis liiba.s, capi-
tão Urioste Jnnloi', A. V . Bulicr, major 
José doa Santos, Jcauino Antonio do Cas-
tro, Claudio Mello, Aprigio do Godoy, 
Lourenço Martins, Corlos Jochs. Francis-
co do Arruda Moraes, Italo Pelc^rinl, 
Bento Jordão de Souza, José Agniiéra, 
ltodolpho Waurchoffe, Adolpho Pi t t , Car-
ias l'ctlt, Paulo Steimberg. Antonio Ba-
ron", dr . Eduardo Limr.o de Abron, 
Constantino C a b r a l , Cahizaus Kodri-

* gues, José Antonio Thnmaz Ronn iro. 
Elantssas Macedo, J . Buccclli, da Tribu-
na Italiana', Theodolindo dc Aguiar, Je.aé 
Pedro Sar.t'Anna, Gabriel de ííacedo, Pc-
dro do Toledo, Rcuato Soare.í, Polydoro 
Machado, Liúz Augusto de Azevedo Mar-
ques, O . KnoUancb, Mathlas Ruiz, Fran-
cisco João Drmaratlt, professor Varella, 
Benedlcto A . Bastos, A . Martins Fcrrei-
ht, Alfredo Fernandes, coronel José Ma-
ragliaui, J . Lourenço da Silva Authero. 

gt jor Francisco Rodrigues Vieira, Luiz 
onznga dc Barros. Justino Martins, 

Antonio da Silva Baptista, Luiz dê 
Andnulo Yasconccllos Junior, Pnlycarpo 
Viotti , Rau l de Ncronha S i , Sebastião 
Pontes, d r . Alberto Caldas, dr . I.ui7. 
Blanib i Betoldi, José Coelho da Rocha, 
Carloa Hodi. Alfredo Monteiro, José l'e-
nedicto dos Santos Jlyppolito Pcrticlie, 
Manoel Bencdicto da Fonseca, Baphael 
Ferrera, Vicente Russo, tenente Pedro 
Dias dc Canlpos, Arthur Lima, Candido 
Gu I n u rVs , José do Paula, Attilio Sccclii, 
Roberto Secchi, Enrico Secchi, Domingos 
tibinambá Godinho. Cypriano da Rocha 
tina, representando o Banco União de 

Paulo; Alberto Liou, Arthur Barbosa, 
mann Levy, K . Qray, gerente da Com-

ntahia de Gaz; João Baptista Jnnior, Do-
mingos R . de Albuquerqne, Alfredo Au-
rnato da Silva, José Caetano Baptista, 
"homé de Olivelr», S . Gonçalves da Silva, 
Arthur Pereira, Colombo Masragni, Celso 
jípaminondas de Oliveira, João Malarlnho, 
Manoel Sampalo, Alberto de BarroB. d r . 
Oliveira Escorei, Joaquim Franco de Mel-
lo, coronel Pedro Gonçalves Dente, C . 
Fortnnati , Rudolf Tropnmalr. pelo Dcnt• 
ncht 7,cHn«ü\ Martins terreira, Henrique 
Okl , Erasto Kiehl, Antonio de Acyiar 
Bneu João Carneiro d^ Siqueira, Eleu-
therio Prado, Pedro de Assis de Olivei-
ra , José C'an lido d* Sih'a, Edmundo La-
cerda, C'trlos Bolivar, Antonio Ferreira 
óa Palma o Plinio Reys, do Commereio 
<ft B. l'unit. 

A s 10 horas e à minutos, o troin no-
cturno entron na gare do Norte. 

O povo convergira todo para o fundo 
da estação, onde parou o ultimo carro 
que transportava o ar. conselheiro Anta-
• i o Prado. 

N e t » momento, s banda de musica 
taeoiton o hyiimo nacional, tendo ergui-
l o * Iflnnmevos vivat ao ar. eonaelhelro 
i lHonfo Prado, vivas esse* que foram 
morosamente correspondidos. 

8 . e t c . , desembarcando, abraçou aos 
I parentes e amigos psssoses que 

oximo do vas 

a apresentar mais obras e menos politlce: 
O orador concluiu fclieitaudo n oxc. 

pelo seu rcgrcsiío, o dando-lhe as beta 
vindas, em noine do commercio e da ci-
dade de S. Paulo. 

Terminada a saudação, o sr. dr . 1'or-
nando Machado, da plcta-fórma da loco-
motiva quo conduziu o noutnruo, pronun-

o seguinte discura i : 
• Permitti, sr. eonselliciro, que um dos 

maia . „mildes munícipes embargno os vos. 
so.s passos ncate momento, para vot di-
zer:—Sedo bem v indo! 

Consenti, ars.,que eu usurpe o dom da 
palavra que vos pertence, silencie neste 

apreço^ í f f i í í S ^ S ' . r i . das B e l , 0 e s Exteriores, na capital 

aqui presentes se convirjam para a illus- I do poiz. resliaou-se u significativa ecre-
tie pessoa do nosso prefeito, para a sua ! monia da inauguração do busto em bron-
phyalonomia sympatbict, que uos relembra | w d o v i ( c 0 [ 1 ( i , d , f » b o Frio, o eminente 
a altivez histórica dot paulistas e a bel- „ . „ • 
lcza aastera dos estadistas antigos d a i l l l r ' ' C , 0 r J " ! u c , l a ^ " e t s r a . 
noasa cara Patr ia 1 i O busto, que foi feito era Pa r u pelo 

Pcrmitti , sr. conselheiro, que eu vos j c s c u l p t o r Felix Charpentier, dcacança 
saüde; acceitae o meu aperto de mão mármore negro, 
leal u sincero, neste instante eiu quo to- " , , 
dos os paulistanos, eem trabiçSet políti- ' na secção competente, desenvolví-
eis, icm outras ambições que não se.iain j do tclegranima sobre a soleranldada de 
o bem-estar e o progiesso da nossa ter- ' i i w u l { u r a , . ( l 0 do liusto do vis/onde de 
ra natal, aproveitam o ensejo da nossa _ , „ , . , . . „ „ . 

feliz chegada para manifestar o conten- ; Cabo Frio. justisinna homenagem qne, 

tamento geral qae reina era todo o mu- . por iniciativa da barão do Rio Branco, 

nicipio pela vossa proveitosa, sabia, lio- : s e r , r f s tou ao hen"merito e venerando 

A X V 1 " " e C l V U " a - ! diplomata, uma da , mais pura , glorias 

dada ctrloca, trajando lindes VSOtMei 
clarot, o as carruagens, tlmptea em soa 
maior parto, e algumas adornada», eaft-

lelrtvtm-so til t l t n ied t circular, mo-
vendo-se lentamente á proporção qne 
a estrada ae ia deiobttrulndo da com-
pacta mnlt ldão. 

Era avultado o numero de carruagem 
abertas, tiradaa por formosas parelhas, 
a cm sus maior parte desgnarnecldi i da 
qu i lqcor adorno. Algumas traziam fló-
rea cm gtiirhmdas o aoltas, para a ba-
talha, e nutras, em numero pouco supe-
rior a viuto, com decoração custos» a 
de gosto. 

Viam-so além dai carruagens premia-
das o das quo hontom dcicrevemo», cia 
despacho teicgraphlco, muitaa outras or-
naiuentadai com gosto. 

Em carros descobertos, viam-se milili-
tros de Estado, senadores, deputados 
representantes do alto commercio, cem 
suai familíua. 

O sr. presidenta d t Rspabl ict , »com-
A 

pi 
panhado do m i a fliliat lenhoritaa Anna o 
Marietta Rodrigues Alvis, o do coroncjs 

* J M h ta l i s t d a l 
», a v a l a » s u f i 

ooral composto m , a n d a o i » r p a «oral compoita 4* 
I ssshons • etvtlholree da •* •> 

sa aociedada, sob « reganola 4o maoatra 

direcção do i r , dr . Antonio 

Souza Aguiar, chefe de l u a casa militar, ' 
chegou és 4 1|3 horas em carro do Es-
tado. fazendo o percurso de toda » pista 

circular. A' passagem de s. e io . , ssban-
dts do musica executaram o liyinuo na-"* 
cior.al. 

Depnia deus gyro, dirigiu se o dr . Ro 
drigo 'S Alves para o edifício da Inspecto-
ria de Mattas e Jardins, ondo estava pre-
pnradn para s. cxc. uma tribuna artisti-
camente decorada. 

O sr. presidente da Republica foi re 
cebido naquella repartição não só pela 
coinmiisão do jury como i<elo- sr. dr . 

Brachato 

angelho, peeupou t trlbnna it-
grada o erudito orador conego dr. Frin-
ciico de Paula Rodr iguci . 

A'a 4 i i J horas d t tarde, aihla a pro-
cissão, que, com acorras icompanhamen-
to, percorres d l rer ia i ruas da cidade. 

Ao recolher-ae a procl i ião, foi entoadi 
o Te Dtniu laniliimas, f indo o qual fo 
dada a bonçam do S . S . Sacramento 
encerrada a lolennidade. 

—Entrou anto-hontem em exercido do 
cargo de professora do I® grupo escolar 
a «xma. ara d . Celestina Franca Porei 
ra Cam noa. 

—Rcallsa-se hoje a festa em comme' 
moiação do auniversirlo da fundação do 

l - l C i n b Atllletlcô. 
S f Todos ot aocioi, incorporadio, farão 

um passeio poial ruas da cidade, e, de-

SaJe, realisarüo um pic-iilc no Bosque 
os Jeqnetibãs. 

A' licite, na sala Einiracl, hTvcri um 

—Noa últimos dias, tem havido absu 
luta falta le agua na estação da Com 

MMIliBiSnik'l Uli im » ' uiiiu i-».»v»- >»• . >«• . . « > t . -, , 

prefeito municipal , ' Jul io Furtado, Impe- população ; c a Camara Municipal, por 

clor de Maltas e Jardins, conselheiro C a - ' r r t l l o r In 'encloBila que seja, nada podo 

niello Lampreia, dr . Ataúlfo do Paiva, 

dr. Moitlnho, secretario do sr. prefeito, deputado dr . Mollo Mattos, s-nador An-
tonio Azeredo, dr . La'iro Millier, minis-
tro da Industria, e ecn secretario, J r . 

Esta manifestação é espontanea, c o 
nosso jubilo neste momento, srs. , é a | 
prova mais frlsante da nossa gratidão \ 
para com o iilustro prefeito. 

De brasileiros como vda, sr. conselhei- I 
ro, è que precisamos; o é pela quasi 
completa ausência de homens da vossa 1 

tempera na administração politica e eco-
nomica da nossa Patr ia que o nomo do 
Brasil vai deixando do ser pronunciado 
com enthnsiaamo pela voz da nossa mo-
cidade; que vai perdeudo a sua grande 
fama de outr'ora; quo vai deixando dc 
amedrontar os corsários qnn, já andam 
em negaça, quereudo aucorar as suna 
quilhas nas costas dos nossos mares I 

naclouacs. 

Do Diário rio Pi>ri. do Porto Alegre, 
de 5 do corrente, traus rcvem-.s o se-
guinte: 

• Acaba de ehegar a esta capital o co-
ronel João Francisco. 

Está, pois, continuada a noticia, que 
nós e outros collogas demos, de qne 
aqnelle coronel havia sido chamado pelo 
governo do Estado. 

Como os nossos leitores sabem, a />-
Jrraçüa. organi offleial, apressou se em 
desmentir a noticia do chamado. 

Porque V 
Fixem-te a respeito conimciltarlos, sen-

O vosso passado não remoto ó um . do mais corrente a opinião do que o go 

H b ^ H 

Km « fp iWa , o sr. IHppoIyto da Hllva, 

ram na i s prox vagão. 

it 

(Ofo i* ill* enmprimentar pessoalraente 
%r. prefello. tomon a palarra para * 
*ai-o em nomn d j commercio desta 
yMal, proferlndo a iegiii.it o discurso, 
f « * daiiios o resume : 

B f a r a. s. qss. f i mvme da eowaiis-

£4o »•>.-> mmnere in desta prafs, * a 
sa a l i i i ra em grand« parte a elo-
lo fij.-tUr. v'aa.i apreaenfar a t a a 
ss b>"sa «l.i-tas H* mm to qua a 

twnmer-hil H Paalo deswjsvt 
mtttoM a » esa. a apreea a a can-

qua Hie atarecem a aaa t in* 
jiistrarive e a atsvaifa erilsrto ear* 

I en; i rinfeniia-*s aaanmptos tianict-
t s jftsrta, partaata. qae as a p r » 

ara regreasa 4 
« j t t r a pateatetr t t 

dos brilhantes que vimos mais refulgir 
na coroa do Iinperlo Brasileiro; o vntso 
presente na Republica tom sido a conti-
nuação desse passado brilhante. E. pois, 
se o Ser Supremo que dirige os nossos 
destinos nos ouve neste momento, encon-
tra em nossos lábios o pedido de vida 
longa, do saúde e fclicidado para véa, 
porque, senhores, cmquauto existirem 
homens da estatura moral do dr . Anto 
nio Prado c que sigam o exemplo da sua 
publica, cheia de patriotismo, uo provei-
Josos e devotados ensinamentos—o nome 
do Brasil jdmais seni cor.c-1 será canccl• 
lado da historia dos paizes soberanos. 

Eu vos digo, ar. prefeito, cheio de 
alegria patriótica e orgulho:—Sõdo betu-
vindo. . 

O sr. dr . Autonio Prado, depois do 
apertar a tnão ao orador, ngradeceu, 
visivelmente commovido, a saudação que 
acabava dc lhe ser feita. 

Disse s. s. que na verdade a ninui 
feslação, espontanea como foi, ó a pro-
va mais leal de qno ler.1 merecido a con-
fiança do povo de São Paulo, na sua 
administração municipal. 

Não tem expressões para agradecel-a 
c si» deseja que com o sen patriotismo 
de cidadão brasileiro o com o concurso 
de todos os conterrâneos possa continuar 
a merecer a confiança quo lho deposi-
tam, agradecendo as provas espontanea, 
do 8ympathia qne lhe foram dispensadas 
naqncUc momento, porque ncllas via com 
prazer qno os seus esforços o os seus 
trabalhos em benoMcio da sua terra são 
bem acccitos pela população. 

Nessa momento, foram erguidos innu-
meros e calorosos vivas ao sr. dr . An-
tonio Prado, prefeito municipal o ii Pre-
feitura do districto de São Paulo. 

O povo quo Bo acotovellava na estnção 
abriu eutão alas o deixou passar o sr. 
a r . Antonio Prado, debaixo de uma sal-
va do palmas. 

S. cxc., no assomar Â porta central 
da estação, foi ainda alvo de slgnllicati 
va manifestação por parte do povo que 
enchia o largo do Braz 

O sr. dr . Alípio Borba, gerente da 
Light and Power, nesse momento, acer-
car.do-so de s . exc., dcelarou-Ihe nuo a 
l.ight puzera um bonde especial a sua 
disposição e muitos outros para o trans-
porte do povo até ao largo de 8 . Bento. 

O sr. prefeito lomon logar no bonde 
especial, juntamente com os roprrsenton-
tes do governo, altos fnncclonarios da 
Prefeitura e representantes do legislativo 
municipal. 

O carro especial moveu-se cm direcção 
tidade, sendo seguido de 38 boudes 

eléctricos repletos do povo, de vários 
carros o do a lgMa nutoniovcis. 

Num dos bondes vinha a banda de 
musica. 

A ' Bua choçada ao largo de São Ben-
to, rcceb.'U ainda o sr. conselheiro Anto-
nio Prado grande manifestação, ouvludo-
se iniiuineros vivas. 

Nesse momento, o vereador dr. Horta 
Junior, subindo a um banco de pedra do 
jardim, proferiu eloquente disenrso dando 
as bOas vindas ao sr. conselheiro, em 
nome do legislativo municipal. 

Terminada a saudação, o sr. conse-
lheiro Prado touion o seu carro particu-
lar, seguindo em direcção i sua resi-
dência. 

Ao aahir do carro, o povo prorompeu 
cm neva salva de palmas, ouvindo-se ain-
da muitos vivas ao governo do muni-
cípio. 

—Varias --»»as commerciaci do bairro 
do Braz e grande numero das do perí-
metro central da cidade eiiibandeiraram-se 
hontem, cm regosijo pelo regresso do sr. 
prefeito municipal. 

O Holet Brasil, em frente da estação 
do Norte, hasteou varias bandeir2i. 

— O chefe da estação do Norte fran-
queou a p u t a - f-.rma a todas a i pesjOas 
• lue levaram representação offleial. 

Não obstante, vendeu ainda 150 ingres-
sos. 

— A manifestação foi promovida por 
importantes in lustriaes, banqueiros e 
commercianies desta praça. 

Os promotores foram os seguintes se-
nhores : H . Trost, d t firma Schmidt, 
Trost & C. ; von fililow, da rasa Zar-
renner, Billow & C. ; R . Richter, e Gui-
lherme Fuchs, da caia Rudolfo Richter 
& C . ; Victor Nothuiann, N . von Huts-
chler, da Bataria, Heydenreich, da Casa 
Alie m l , A . Lloat, Alexandre Siciliano, 
Franrise» MattaraZ70, J o i o Briceola, O . 
Pugliei i , E . Falchi, P . Ragoli, <1. Pape, 
P . C . Lapton, W . Speers, R . Gray , 
H . Stacey, E . W i i a rd , A . Macken-
zla H Lvrich, G . Bocadie, Fernando 
Dreyfoo, fteeé Flackfeld, ,T. Koanel, H . 
Lé iy . Hermann LOry, J . Gomez, Saraiva 
Jauior, Custodio Ribeiro, J . Alves, com-
mendador Bernardino de Abreu, Antonio 
Miguel, commendsdor Camil lo Sampaio, 
Mitchell. R . Lane. dr ftmftifardor 
Fraocisoo Gimano, Joaé Barroa, Areia* 
Garc ia . 

veruo o o sr. Julio de Cast i lho, receia-
vain que o coroncl João Francisco não 
cumpriise aquella ordem. 

Datil o desmentido do orgam official. 

Agora, pergunta se. com razão, porque 
será que o governo do Estado, sempre 
solicito em fazer recepçõe» apparatosaa 
aos seus. pró-homent, recebeu o coronel 
João Francisco com uma frieza glacial? 

Por veniu a l iavcrí no scenario politi-
co mutações? Haveria o coronel João 
Francisco decahido das graças do Kl su-
premo. do J a i n rio-granders-i ? 

Seja o quo für, o quo está toda sente 
a perceber é quo paira tio ar alguma 
cousa . . 

I h t a ! M b fiares 

Bolivia janto ao 
> Piai l la re-

O ar. miaiatra 4a 
governa brasileiro dr . Claudio P M I ! » r a 
Catien no dia 4o aanivarsir io 4a inte-

nd- o ia de aoa pátr ia o tagulsta af-
ie « ^ - l i 
• Fedeeaçlo 4a Eataëaataa 

Ria 4« Janeiro, I ' 
A F e d e r a l s 4» 

K î 

Conforme já cs leitores doprolienderatn 
dos extensos telegTflnnna6 nue hontem pu-
blicámos sobre a batnllia 'le flórea qno, 
por iniciativa do prcT«ito do Ii io de Ja-
neiro, dr . Fcrtira Passos, nlli so den an-
te-hontcni no parqno da pr.-.ça da liepu-
blicfl.—essa fvstft elegante toveum cnubo 
oapccial do bnlloza esplendor. 

Colhemos nos jornaes do Rio r.s se-
guintes •informações a r^spfito-do quo foi 
a encantadora festa, apesar de que o tem-
po, pela mnniifl, estivesse u:n tanto chu-
voso, firniindo-.se ao meio-dia. 

A. essa hora, abriram-se os largos pos-
tõfs do jardim da praça da B-.-pnWica, 
cm cujas iinmediações enorme irultid.to 
popular «e agglonierava, aguardando essa 
occasião. 

Pelo portão fronteiro A rua do Hospí-
cio, de que apenas método foi aberto, 
oueriam entrar ao mesmo tempo milhares 
cie pessoas, cstabelecendo-se graúdo tu-
multo. Senhoras e creanças, comprimidas 
na mult idão ondulante, eram acominetti-
das de ataques dc nervos c inagoadae, 
terminando tal irregularidad«?, qno durou 
largo tempo, qnando uma da» autor ida-
des policiais presented fez abrir a outra 
metade do portão. 

Começaram egualniep.i a entrar para 
o vast ) jardim ou prim-ir h carros, pelo 
portão fronteiro ao quartel-^. noral. 

Des3a hora em deante, pelas aléas do 
campo, ia-so espalhando n n n multidão 
alegre, que procurava desd'.- l o j o os me-
lhores locares, do onde mais livremente 
descortinasse o as pee to formoso do jar-
dim e apreciasse a festa. 

O vasto campo, com - sua vegetação 
lavada pela chuvi recente, ostentava todo 
case encanto quo «. torna iuexcedivol em 
bflleza. Oh preparativos para a batalha 
foram coucluid -s do nun ' 5, l o j o que o 
permitt la a primeira estiada. 

As f onstru -çòi s o os ad ruos que se 
espalhavam pela coorino área, constantes 
tio barracas para flores, coretos e p;n-
ihardetes, davam um aspecto pittoreAco 
á perspeelha, dispestos-nes largos, nas 
ruas c nas ilhotas. 

Ao tope dos mastros, enfileirados na 
grande alameda que circumda o parque, 
flammnlas de cores garridas fgitavam-se 
ao vento, e de um o do» outro lado das 
aléas, renques de folhagens extendiam-se. 

Através da vegetação, p cks espaços 
abertos na rainog'-iu, viam-so oh pannos, 
que adornavam as barracas, desbotado! 
pela chuva, e profusos festões dispostos 
em tórno. 

No lar^o central do parque, cm frente 
ao edifício da Inspectoria iíe Matta« o 
Jardins, e nas immediaçu^s da cascata 
foram dispostas extensas f i í i s do radoi-
ias destinadas ao publico. 

A's 2 horas, era incalüu?aVt-t o numero t 

de pessoa« no recinto do parqOn o, pelos 
poríòea entáo abertos de pnr c:u par, i 

panhia Paulista^ tendo sido preciso pedir 
agua J\ vizinhança, para encher as tnlhas 
do botequim e das varias repartições al-
li existentes. 

K i b o i r á t » 1 ' r o t o 
A prolongada sèoca que tanto tem 

prejudicado a lavoura está fazendo tam 
tem «r»nlir os seus terríveis «ffeitos nes-
ta cidade, onde a falta dc agua tein sido 
muito sensível. 

Agua ! Agua ! Eis o clamor geral da 

fazer, porque os mauanciaea estão sec* 
M n d cr e os oncanimentos pouca agua 
idndnxfiija para o abastecimento da ci-
dado. 

Consta á uma folha local quo, logo 

de'Carvalho o dr . Costa £®J!0 ÍB de t a rmh iHa a colheita de café, n Manoel Maria 
Cab. al 
gue/.a. 

Na tribuna presidencial notavam-se as 
cxntas. sras. dd. Isabel Camello Lam-
preia, Amelia Camello Lampreia e a me-
nina Mnr l i Lampreia, senhoritas Mar!-ítta( ® 
e Anna Rodrigues Alves. mnte. Jul ia f?' 
Furtado e filhos, mine. Pereira Passes 

filhas mine. Moitinho e mmo. Bor-
guth o filhas. 

Poucos minutas depois da chegada do 
sr. presidente da Republica, começou 6 
julgamento das carruagens, á proporçXo 
que estas inni desfilando, cm frente d 
respectiva tribuna. . 

Quanto aos Carros premiados, Jâ ttoh; 
tem os referimos' em tclegramma. Das 
baleeiras, coube o primeiro premio á 
O met] a, do C\nb de Jíegatas, n ^ua l ti-
nha á pôpa e á próa duas conchas for-
madas de orchidias e, it meia-nau, um 
Castello japonez, o era patroada pela se-
nhoril a Dulce Machado. 

Foi concedida uma mençilo honrosa & 
baleeira Indiana, do Club Internacional. 

Depois do julgamento dos concorren-
tes, reuniu so novamente a commíssJo 
julgadora, lavrando-sc a acta respectiva, 
na qual registrou que deixava do tomar 
conhecimento do concurso de vários car-
ros, por terem estes desfilado doante da 
tribuna da mesma ronunissSo depois dad 
õ horas da tarde. 

A acta foi asslgnada petos srs. consé*' 
lheiro Jofto de Oliveira e .Sá Camello 
Lampreia, presidente; i-apiUo-lencnto Joílo' 
Augusto «los Santos Porto, drs A. Mo*; 
rales de Los Rios, Al.an'fa de Paiva, Row 
dolpho Amoedo, Juliào Machado, R o d o l l 
pho Rernaru :ü. Olavo Üiiac e Kaul Pe-
derneiras. — ; 

A commissüo julgadora resolveu declã-' 
rar ft o rs contours os carros dss famí-
lias dos srs. presidente da Republica c 
prefeito municipal e mio julgar as biey-
cletas que concorroram aos premio*. 

Durante a entrega dos prémios, t ravou^ 
se uma peleja de fiores entre as diversas 
carruagens o as tribunas occupadas pelo 
sr. presidenta da Republica e commissSõ' 
julgadora. 

A's O horas da tarde, foram o sr. pre-
sidente, commissâo julgadora ,c demais 
pcssòas grudas convidados pelo sr. pre-j 
feito para um pequeno lunch, durante n 
qual se traçaram apenas dona brindes, 
uni do ministro portuguez conselheiro 
Lampreia, saudando o dr. Passos, pre-
feito, e outro deste, retribuindo e brin-
dando ao sr. Rodrigues Alves. 

A's (i c 20, retirou-se o presidente da 
Republica. 

—A ' esposa do conselheiro Ltmpre ia . 
em nome da commissfló, foi oífcrccido 
por Olavo Rilac um rieo binoeulo para 
theatro, com incrustações de madrepé-
rola. 

—A. venda de ingressos nos pcrtiV.% 
do parqno attlngiu approximadamente it 
14:000$ que, sommados aos que se Von« 
deram em outros legares, s dovaíam 
mais de 20:000$. 

—Tocaram durante a festa, cm core-
tos o barracas dispostos nas alamedas 
nos ângulos » taboleiros, todas as ban-
das musicaes da brigada policial, do 
corpo do bombeiros, de infantaria de 
marinha, do mar ir. h ; res nacionaes o va-
rias do exercito. 

—Entro outros cavalleiros oue s^ apre-
Renturam no parque, distinguiu-se o sr. 
dr . Rivadavia Correia, que, trajando 
t om rigorosa ehíganein, montava um ani-
mal de raça appareliiado de prata . 

—Viam-se na pista um pequeno carro 
de creariça, adornado com gosto, o algu-
mas bioyeiettus egualmtnte oruamentadas. 

— O (ir. prefeito correu todo o par-
quo, ora de carro, ora a pé, indo aos 
portões, principalmente aos da entrada 
do povo, providenciando sobro um o 
outro tissumpto o aitendendo ás rccla-

secretario da Legação p o r t a - P » f t e doe «'olonos abandonarfio as 
ftazendas ondo h*. acham iocalisados, 

r.1o para o Estado do Paraná, seduzidos 
pelas vantagens que dalli lhes silo offe-
reddas . 

GHRONICA SOCIAL 

NNIVERSAR IOS 
Façam ai;!]os lioje : 

A aeiihorila Esther l.oopoMina do Quel-
roi. 

A ara. d . Amélia da Cosia Franco. 
O s . João (liiaibérto de Siqueira. 
A «enHorlta Yavá Vianna, i r in í do ar. 

Araujo Vianna, dó Correio 1'anlinlano. 
. O Kienlco Mamede, fil lio do sr. André 
Pereira. 

O menino Matheus, Mlio da sr. A.Fer-

reira Matheus. 

F A L L 6 C I M E N T 0 3 

Falleceram : 

F.in Qitarahv, Rio fïrande do Sul, a 

ara. d . Emília 1'lnhcfro Lewis. 
Em Forio Alegre, á sra. d . Filar Fer-

nandez, caiiosa do sr. Agostia Fernandez, 
conan! da Hespanha. 

No 1,'io dc Janeiro, as eras. dd. Caro-
lina Ayrrs da Sl lv i , An.ia Alexandrina 

p e i x e i r a , Maria Hibeiro da Cunha e os 
"»ri . l .ulz Antunes e Jose de Siqueira d'As-
•suiupçilo. 

Eni Sealea, Ualia, o sr. Vicente Oliva, 
pae do dr. Francisco Oliva, medico rc-
'"ente nesta capital . 

P E L A C I D A D E 
F e r i m o n t o g r a v e — E m amistosa pa-

lestra se achavanf hontem, ú noite, cm 
ia venda do Tatuapé, o italiano Lu i z 

Micone," de 42 aunos d j edade, morador 
Ga parada da E . F . Central do Üra-
oleiro, José de tal e outros, também 

oieirca. 

veiu entro elles uma discussão ca-
porosa, alimentada pelo estado de em-
briaguez em que se achavam, obrigando 
XujjB Micone a aahir precipitadamente da 
TfcontfÜ. 

Em sua carreira, foi apanhado por um 
liro da revólver, disparado contra elle 
por José dc tal, pegando »lho na pe rna es-
querda, produzindo uni ferimento, consi-
dc i a l o gravo pelo dr . Xavier do iíurros, 
medico legista, do serviço na Central. 

Tomou conhecimento do facto o sub-
delegado da 5* circumscripçío, 

ÍBaptisado—-Realisou-se anto-hontem 
o baptisado da innocente Benedicta, fi-
lha do sr. Sebastião Gonçalves da Silva, 
guarda-livros desta pr|ça. 

Foram padrinhos o sr. Mario dos Reys 
o sua cxma. esposa d. Lucíl ia Gonçal-
ves dos Keys. 

A t v o p o l f t m o u t o — Foi hontem medi-
cado na Policia Centrai, pelo dr . Xavier 
de Barros, medico-Iogista, o menor de 7 
annos José Brasido, filho do Francisco 
Brasido, que G l i 2 da tardo fora atro• 
po le io por u:u cyelista em Bant'Anna, 

ões qu i llie fur.iain. 
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O capitalista dr. Antonio Pereira de 
Carvalho arrematou pala quantia de réis 
•I-^jiJín» u terreno em que so acha situa-
do o Colyaea Sautista. na caqnlna ria 
Avenida Conselheiro Nebiaa, e que foi 
ente-hontein levado á praça. 

— Seguiram ante-hontem dista cidade 
vários cavalheiros, quo foram aa-inllr d 
batalha do flores qua sc realison hontem. 
no Rio de Janeiro 

— Hontein por surdia sanetifleodo, n i o 
funcclonaram a i re^artiçQss publica., a 
Bolsa, nom houve expediente nos iscri-
ptorlos ila Silo Panlo llailirag. 

. C a m p i n a s 

A SanU Casa do Misericórdia celebrou 
h i n í e i . cora n maior po 
ta tradicional cm honra ' de .N. S. 
Gloria. 

Foi cantaila nn c»r?ja dcaae eetati 

c i o » r a r e u a 

Raallaoa-ae ho l tem. e on t ad* brllhan-

lhatitisino, a íesta da recapçío í o Cliil> 
Internacional it tic/alas, de Santos, 
pelo Chib Ktperla daata capita l . 

A'a 1J a 16 d» tiirda. partlo do l a r í o 
da 6 . Bento ara bouda especial, levando 
os sócios doa dous c l u b v representantes 
da Imprensa, para a Floresta, na Fonte 
Grande. 

Oa vleltantea percorreram alil os diver-
sos compartimentai onde ae aehavam aa 
baleeiras vindas da Europa, commodos 
para diversos jogos, nutando-se cm todos 

dies a maxima perfeição e go. to artís-
tico. 

O Clnb Rtperta acha-se muito bem or-
anisado, desenvolvendo. aWm do tporl 
o remo, diversoa outro, géneros de sport 
Oa soclos dos doua clubs navegaram 

em uma grande extenslo do rio Tietê. 

Km uni novo género do sport, desen-
volvido cm S . I aulo, qualaeja o tiro aos 
pombos, sallentaraiu-sc muito os ara..Tosi1 

de Almeida Molle, do Clab Internacional 
de Re fula», Jos í Coello e Eml'.io Galli 
na, do I' /itrla, que l i m a m occaaiüo de 
mostrar a aua grande habilidade para 
atirar. 

Aos visitantes foi offerecldo um pro-
fuso copo d'agua. O Si . Menotti 1'alchl, 
presidente do Se/ieria. brindou aos sens 
collegas de Santos e A imprensa pau-
listana. 

Respondeu-lha n ar J . Mala Bitten-
court, cm nome do Club Internacional, c 
o nosso colleta do Correio PanlisliiHO 

sr. Ruvaecco. 
A's tr 's horas, partiram cm bonde cs-

iccial, para a estagio ua Luz, onde em-
larearam para Santos, os socios do In-

ternacional, sendo acompanhados M t a 
Ponto Pequena, 110 moio de vivas e ac-
clama.(,-õf.s, pelos do Kt/ieria 

A imprensa es'.cie reprcsfiitada pelos 
rs. Hujs-icco, do Correio Paulistano. 

Drenn.) Sl lvt lrã c Ilormisdas Ellva, do 
/Cstaito le S. Paulo, e Jdsó A . Marrcy 
Junior, pelo commercio de S. Paulo. 

Reallsou-sc hontem, ás 3 horas da 
tartle. no ground do Club Atliletlco Li-
berdado, um wtilrli do foot ball entre a 
Assoilaçlo Athletica do Ctirao Kdnardo 
Vautlcr c o Sport-Club Trogrosso, sa-
hlndo este ultimo brilhaiitcmeiito vlcto-

riosi por quatro goals contra zero. 
»** 

Foi hontem jogado um watch er.tre os 
teams do Sport-Club União o A?*ocIs-
çiWi Athletica da I.apa, sal indo esta ven-
cedora por 1 goal a 0. 

É § « 
m i l rccar i ) . 
sea l * duas a ^ ü g t r d a « 
Flaakart, parti»canta « 1 
R oU i o , eda com el l i pi 

_ um <Iaa f l lhoi dc 

a, uda com cila passarinhava. 
Nu melo daa acan&a da horror de qno 

o lar humilda (oi theatro, unta houve 
tocanta. 

Achava-sa em resguardo da parto, u«ni 
doa quartoa da cass, a esposa do ar . 
Henrique de Oliveira Brltto, o a «au la-
do dormia no berço o lnnocante recem-
naaeldo. 

rota um dos aoldadoa, para fazer rir 
oa companheiro», virou no berço, de um 
para outro lado, faieudo-o chorar, 9 po-
bre Innocentini)», sob pretexto de verifi-
car ae no b f i , o u l o havia armaa escon 

onde rciiide, apresentando 
erimei.to 110 rosto. 

uin pequeno 

A respeito do calabre proccsio dos 
línnibcrt, tolegrjpliaram dc Paris, auto-
hontnm,'ao Jornal: 

•Na ssssio do tribunal, hontem reall-
sada, para julgamento dos Ilumbert, o 
H}-ndico Bonncau declarou que a circu-
lação de valores so elevara a 700 mi-
lhões de l ic icos. 

O panalvo actual, admi t lMas todas as 
rcclomaçiii.s no valor uo 117 milhões, 
u ju excederá do 50 milhões, ou 30, se-
gundo diz Thereza Humbert . 

Aa renllsaçílcs de bens moveis produ-
Í.irío 2.370.000 francos o as do bens 
Inimovcis, 2.Í00.0G'). 

Hontem travnu-se um verdadeiro dnel-
lo dc doestos cnlre Thereza Humbert e 
o banqueiro Cattani, por cila chaiaado 
de vampiro, ladrüo, lalsario. 

O» dehatos ttcaloraram-se por demais, 
e o presidente fui obrigado a intervir, 
ficando adiada para amaiihS, segunda-
feira, *pi:onthiu*çio do processo. 

Terça-feira,"tci âo fim os depoimentos ; 
quarta-feira, discurso do proenrádor da 
iicpubilci.: niiinta e sexta-feira, defesa 
doa advogados Labori, Clunet e llxssa. 

Parec-j que, sexta ou Sa: bado próxi-
mo. o tribuna! pronunciará a ana sen-
tença-. 

T H B A T B O S E T C . 

1 ' o l y l l i c a m a - C o n c p i ' t o 

l iojc, fspectacnlo variado, esirCando 
cantoras franc-ezaa mllo. Marltetto o 

ricoruia celebrou rfllc. rie Valnv. 
mpa, a Mia r- s - m|í * * 

B r o u c h i t e , I n T i n o a x a etc. Oedom 
com n uso do Antl-catarrhal tardus be-
nedictus, de Granado. 

Começaram no dia 21 do julho findo 
os trabalhos da commissâo nomeada pulo 
governo do Estado para a sonde/cni tia 
lortu da villa do Pinheiro, afim dc ser 
acolhido o locai onde será construída a 
lente inctalllra destinada n l o só ao em-
lorquu c desembarque de passageiroa [la-
quelle porto, como á descarga do carvão 
importado para a estrada de ferro de 
Bragança. 

Foram t,inibem iniciado« os estudos de 
uin ramal da referida via-fi'rrea entre a 
cidade de lleléiii e a Villa do Pinheiro. 

Foi muito festejada na capital a che-
gada d o a r . dr . Arthur Lemos, deputado 
ao Congresso fedcrr.1. 

— O governo do Estado encommrndon 
a uma casa de Paris um gabinete com-

leto de observações por melo do raio 
o qual deverá vir provido dos inais 

modernos appareilles e será montado an-
nexo á repartição do Serviço Sanltario. 

Cansau grande regosijo na cupital. 
principalmente na c lMie acadêmica, 11 no-
ticia nlli recebida por teiegramma. 110 
di5 28 ile julho findo, de ter sido a Fa-
nldado do Mircito do Estado equipara-

da /-a demaie do paiz. 

A ' i 5 1 >2 horas da tarde dcssi dia, os 
acadêmicos dirigiram-se. em carruagens, 
;is residências do governador do Estado, 
o deputado Arthur Lemos e do dr . Au-

giista de Borborcma, dircct ir da Facui-
lade, c llzcram uma estrondosa nianifes-
taçKo de coctcntamer.to, sendo pronun-
lados diversos discuraos enthusiastlcos. 

Logo que foi divulgada n noticia, o 
director da Faculdade mandou suspender 
as aulas do dia, cm signal do regoi i ja . 

A banda de mi'sica do I o corpo do 
nerimento Militar do Estado tocou ora 
frente ao cillflcio da Faculdade durante 

tardo, e, á roite, 0« acadcmlcos brga-
Isarani um impont-nte préstito, quo des-

filou .pelas priucipacH ruas da capital, 
di?solrei:dc.se depuis, na melhor ordem, 
na praça 'da licpublica. 

•No mur.Itiipio de Chaves, s-gundo a 
orreapondencia publicada por uma dos 

folhas da capital, deram-«-* «cenas da 
ais desenfreiada perseguiçSo part idária 
publlcana, cousa, aliás, multo natural 

nos tempos qi l1 atravessamos. 
Eatevo nnquelle município uma força 

f iolicial commaudada pelo capitSo Cas.u-
a de Mello, ajudante do ordens do go-

vernador do Estado, a qnal commetteu 
uma acrle de violências o desatinos. 

Da referida Àrrcspondcncla transcre-
vemos o seguinte : 

«O capitáo Cassulo de Mello, depois 
do ter mandado espancar barbaramente, 
por soldados, os filhos de Maria da L i u 
do Siqueira, moradores no Ingnr Arara-
qnara, que 6 hoje de sua propriedade, 
enviou doz praças catadoacs e mais oito 
ila guarda local, todas armadas, a Anto-
nio Maiafaia, um des' assassinos Impunes 
do JoHo Marques de Oliveira Britto, e 
Maiafaia, por sua vez, augmentando a 
força posta á sua dispoaiçáo com mais 
d az scqna/.ca seus, marchou paro a casa 
de Pedro da Silva Braz, coniiecido por 
Pedro Saraiva, I rmío da viuva do assa, , 
aluado Joflo Marques. Ali! chegaram Ma-
lafait o sua guarda de honra, á 1 hora 
da madrugada do dia 12 de junho. 

Os sanguinários, depois de espantarem 
barbaramente pobres mulheres e de pros-
trarem por terra Manoel ils Silva Brltto, 
companheiro de Pedro, o Wenceslau de 
Britto, filho do Antónia Serafina, que se 
atracara com sna niüe e por quem In-
cessantemente pedia, voltaram-se para 
Pedro, que jazia por terra, subjugado, e 
depoia de lhe dirigirem duras palavraa, 
desfecharam-lhe um tiro, indo a bala 
varar-lhe a Cabeça ! 

O cadáver de Pedro Saraiva foi oon-
duzido pelos sons assassinos ejn uma 
rôde e sepultado atrás da casa de Leite, 
um dos qtia faziam parte da comit iva 
homciida. 

Morto a sepultado Pedro Saraiva e en-
cerrados os outros, amarrados, . na casa 
do mesmo Leite, marchou a força para 
a foz«nda N . B. do Monte do Carmo, de 
propriedado do ar. RoldSo de Bri t tõ , an-
do chegon ás C hora. da n n n h l do mes-
1110 dia 11. 

Ro ld io achava-,a doente Cercaram-lhe 
a casa, enquanto outros a Invadiam, pon-

Por rate acto, qne foi presenciado pe 
Io chefe da diligencia, poderá o publico 
avaliar o grau de perversidade deaaa 
gente, ao mando dos aaaasainoa do avô 

do innocente. 
Na fazenda do sr. Ro ld io , além de 

seu sobrinho Henrique do Britto, ae 
achavam também o sen un i e * empregado 
de nome J o i o Marcelllno e o er Itay-
mundo Monteiro Pereira, qne tinha vin 
do trazer de Oauho lo o sr. Ro ldão . 

JJcpula de praticadas aa aelrageriaa 
apontadas, foram ainda presos os ara. 
Roldáo a Henrique Britto, J o i o Marcel 
Uuo e üaymnndo Monteiro. 

Tranaportados todos para esta cidade, 
foram recolhidos á cadeia no dU 13, Jna-
tamento quando fa i la um raez que harta 
fallecido a raác do sr. Ro l d i o . 

Correndo a noticia da morte da Pedro 
Saraiva, o escrivão, por sna vez, eapa-
Ihuu lambem a de que P e d r j au havia 
suicidada 1 • 

—A noticia do passamento do Papa 
L r l o X I I I causou geral consternação, 
náo aú ua capital, como em tudo o Es-
tado. 

N'a capital, logo que se soube do lu-
tuoso acontecimento, o , consulados, as 
repartições publicas, asaoclaçõas, com-
panhias. estabelecimentos baniarioa e 
commerciats hastearam a bandeira em fu-
neral, o louuiut-raa foraiu as demonstra-
ções dc pesar feitas peasoalmeute ú moa-
ac ihor Joáo Moniz, governador do bis-
pado. 

S . exc. revma. recebeu também gran-
de numero do cartas, cartões e telegram* 
mus dc condolências que lhe foram di-
rigidos de todo o Interior do Estado . 

Além das missaa Já celebradas por al-
ma do virtuoso Pontifica, o governador 
do bispado, deliberou que sejam feitas 
solenncs "Xequiaa na Catliedral, no tri-
gésimo J ia da morte do Ledo X I I I . .Ve-
na occasláo já se achará na capital o 
prelado diocesano d . Francisco do Rego 
Maia, que, ha dias, partiu de Lisboa, em 
regresso á sua diocese. 

ASSOCIAÇÕES 
SOCIEDADE HL-UÂKITARIA DOS EMPCE-

O* DOS NO COMMErH IO DE s. p a r t o — 
Reallsou-sc trás-ante-honteni a rcunlJo 
ordinária da dlrcctoria desta sociedade, 
tendo comparecido os directores Ray-
uiundo Duprat , Joaquim Gomes Estcl la, 
Josó da Costa Sampalo, Manoel Hyppo-
lito Moreira, Bento Pites de Campos, 
Frankl in dc Camargo, José Coelho da 
Rocha, c Manoel Braga, pela commlssáo 
do SyndlcaiKia. 

Antes da abertura da ses.áo foram 
recebidos, na séde social, o sr. Oscar 
Canteiro, representante da Assoclaçío 
dos Empregados no Comuiorciu de Porto 
Alegre, os srs. drs. Leopoldo de Frei-
tas e Campos Seabra e u sr. Alfredo 
Silva, que tiveram assento 11a mesa, oc-
rnpando a prcsldcucia o sr. Olear Can-
teiro. 

Abería a se.ssïa, fol lido o expediente, 
que constou du telegrammas da i Asso-
ciações dos Empregados 110 Co»merc lo 
(io lílo de Janeiro, do 1'orto Alegre o dc 
Santos, sobre a viagein do sr . Oscar 
Cai teiro : rclatorio da primeira das as-
suciaçOca acima e um Tolhcto contendo a 
conferencia dr> sr. Eugénio Silveira so-
bro a col-ioia portuguci-a 110 Brasil. 

Na ordem dos trabalhes foram appro-
vadas os propostas recebidas para novas 
admissões, c neceitos como socios se-
guintes srs. : Francisco Peixoto Ferreira 
dc Souza c Alfredo Gonçalvis Liar, como 
remidos e Miguel Barbosa Lr-at, coronel 
Ernesto de Faria, Luiz Bráulio Cesar, 
Juvenal. Hontn de Souza, Josá Francisco 
Dourada o Alberto da Costa Franco, 
coino contribuintes. 

Terminada a sessüo, o dr . Campos 
Sca'ur.i, em nome du directoria, dirigiu 
uma brilhante snalaçáo no visitante sr. 
Oa ar Canteiro c terminou pedindu-Mie 
que, (juaudõ regressaase ao seu Esta la 
u.ital, désse aos kcus dignos companhei-
r. s na Directoria da Associação doa Em-
pregados 110 Commereio dc Fer io Alegre 
o amplexo de fraternidade r solidariedade 
que a directoria desta sociedade enviava 
á sua co-irmü. 

l-.iii acgtiida, o dr . Leopoldo de Frei-
tas, di.ieorrcíí4o conceituoríainciite «obic 
a utilidade das associações de emprega-
dos no con.mercio, nesta época cm que 
oa mais proveituaoa «lombat's não trava-
dos 110 terreno ecouomlco, saudou «,'fu-
siva mente a Jfuinnuitaria, fazendo sin 
eeros votos pela prosperidade da t irsina 
aa-iuciaçito. 

O sr. Oscar Canteiro em pa l av i t s 
aingclas mas repassadas de profundo re-

lute 

sldir os teal 
nardlno Montalri 

irta pejo comma» 
« M conrldott para nfe . 

io* M comçtudador Ikr-oa M commai 
a 4« Abres, _ 

Portugal ueata cldada. AtAimindo . „„„ 
lo^ar, o a r . prcaldente nomeotjuiiia aoiu. 

dos ara. Viotc» da 
Azevedo, U6aa Nobre a Zacharlas EataU 
la, para conduzir á mesa oa ara. condi 
de 9 . Joaquim, oomraendador Manfelrt 
Pinheiro e rcvJni . conego Ezequias Oat» 
váo da Fontoura. 

A contilo do ar. pr-aldente, o revdra, 
conego Ezequlua Ua lv l o da Fontoort 
entregou ao sr. conda da S . Joaquim 
em uma rica pasta da vellndo a,nl « o ^ 
lavorea a ouro, o diploma de presidenta 
honorário, as«im como o de soclo liem. 
feitor ao comtnendador Montairo PlnhelrV. 

Em seguida, foi dada a palavra aa ! ' 
secretario da as iodaç l a , c ommtndad » 

tVai G V s Nobre, que pronunciou uni dia u l „ 
em que salientou os dotes dosa r s . conde 
*e S. Joaquim e comaendador Monteiro 

luhelro. ra la ram em legu lda os ara. 
l l lppolyto 3llva, dr . Laonoldo de Frei-
tas o Alfredo Monteiro, que foram multo 
applrudidos. 

Encerrada a aesslo, a directoria con-
vidou aa pessoaa preaenta* para uma Al-
eita ao catabeleriniento, finda a qual, foi 
oiferecldo um profuio Imteh . 

Falou, por eata occasISo, o ar. Fron, 
tino Gulmariea. qno, com graúda bri-
lhantismo, inloiou a súrie da brindei 
saudando aoa ara. conde da a . Joaqu in 
e commendador Monteiro P I n h a lA . 

Oraram, am aeguida, oa ara. d n . Pam-
philo de Assumpçlo, Leopoldo cie Frei. 
taa e o representante da A iaoc la t to Val-
co da Gama . 

Falou ainda, agradecendo n compara-
cimento das petaoaa presentes á festivi-
dade, o coiiiincndador Góes Nobre. 

ASSOCIAÇÃO UDHANITABIA Ot S 1'ADI O 
—Teve logar ante-hontem a 10* aeseáii 
ordinaria da directoria deata asaoclaçto. 

Sendo Ilda a approrada a acta da sca-
s lo anterior, passou-se so expediente, 
que constou de ura requerimento de uin 
socio pedindo a diarla da a r t . 16 $ 
sendo atterdldo.e de ura convite da .Real 
a Benemcrlta Sociedade Portugueza da 
Beneficeucla., para a feata a realiiar-se 
em 16 do corrente, sendo encarregado o 
ar. 1* thesoureiro de representar esta as-
soelaçlo. Foi recebido lamber- o n . 3 do 
anno 2" da .Revista de Ensino*, mantida 
pela Aasociaçáo Beneiicente do Professo-
rado Publico de S. Pau lo . . 

Foram propostos a acccitos para su-
cias contribuintes aa exmas sras. dd. 
Dosina P lu to da Almeida, Virginia Flórea 
de Azevedo, Ermelinda Ferreira, eoasrs . 
major Claudio Mendes Barbosa, dr . Al-
fredo Pa i r» , Adolpho Laves, Firmino Do-
mingos ds Rocha, Brasílio do Sonza Aze-
vedo, Francisco Rodrigues Lopes e Ar-
naldo Doria . 

A' blbllotheca foram offertadas (10 obras 
ein 07 volumes,-sendo 47 pa losr . contra-
almlrante Ju l io da Noronha, miuistro da 
Marinha, 12 pelo dr . Azevedo Soares o 
1 paio sr. Fedro Fernandes Bonilha. 

Foi encerrada a aesslo ás 0 horas, fi-
cando marcada a 11* sessão ordinaria 
para o d ia do corrente. 

I N F O R M A T O R S 

í l 

O T E M P O 

conhecimento, agradeceu conimovldluslmo 
a recepçáo que lhe foi feita, o eonf'-s mi 
que levava para o seu tor r jo natal 
uma inabalável e todclevet impressBo 
ua fidalguia com que foi acolhido 

Sela directoria da sociedade co-lrm3 
a qua cllo representava, terminando por 

brinaav a imprensa paulista na pessoa 
dos representantes presentrs dr . Leopol-
do dn Freitas e Alfredo 81lva. 

O dr . Leopoldo de Freitas offerccrn-
so gentilmente rara fazer uma coufeien. 
cia nos salões ua Ihnnanitaria. cm se-
tembro proximo, tu jo tlirnia será : — A 
nrccsfiiJtnle da insfrncçtlo commercial 
em iiof.no paií. 

A directoria offereeeu ao sr. Oscar 
Canteiro mn volume da /Iciisla do Gré-
mio dos Ooarda-I.ivros de 8 . Paulo, e 
mandou transmittir um teiegramma á 

Commer* 
comiuuuieando-lhe 

a honrosa visita do sca digno represen-
tante. 

SOCIEDADi: POBTCQUIZA DH BrVKFI-
CESCIA—Realison-se hontem a festivida-
de com que esta hnmanitarla assoclaçlo 
festejou o seu padroeiro S . Josqnim : a 
entrega do diploma de preaidente hono-
rário Crng de Honra ao sr. condo de 
9 . Joaquim a Inanguraçlo do retrato do 
commendador Monteiro Pinheiro. 

Ao meio-dia, deu-se começo á missa 
cautada, acompanhada pela orchestra do 
maeatro Gomes Cardim, prágsndo ao 
Evangelho o revdm. conego Ezequias 
Ga lv ío da Fontoura, e á qual assistiram 

Associação dos Empregados no 1 
cio de Porto Alegre, comiaanici 

H o l « , 1 6 . á s 3 . 4 0 d a 

m a d r u g a d a , í p o r t a 

d o n o s s o e s e v i p t o r i o , 

o t h a r m o m a t ï o m a r -

c a r a 1 4 ° a c i m a d a te-

i o , c c : u o so vê a o l a d o . 
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SANTA CASA 
N Movimeuto do hospital no dia 15 d : 
agosto : 

Existiam 118; entraram 11; aahirain-I: 
f a l l e i e f í l ; existem 4M . 

Fizeram-.:: 3 pequenos curativos e 2 
cp rn-.-Vs. Foram aviadas receitas, 

.di.dicodo dia, dr. Vaieriauo do Sonza. 

L O T E R I A S 

Loteria Esperança. 

Rcsiin 1 1 prémios da 24* lot-yla do 
plano 11. 103, extiahi la cui Aracaju, em 
10 de Agosto dc 1003. 

141434 lO.OOOdOOO 
208027 2;(KK,*)00 

« Í W Í 6 1:000*000 
2333« 600»»00 
04541) Will^OOO 

i ú 7 ; d i 000»voo 

G 1'iiLiitna BE M 0 8 

10557 15(7337 1852C0 195128 100224 

8 rilEMIOS DE 100$ 

41438 63342 0130Õ 12ÍS05 200331205201 

2133,13 215305 

10 ruF.iitos i.E M i 

K ! 1 ) 6751 82217 143256 101271 1065S1 

213703 215019 24!tó41 291552 

ArrnoxiiiAÇ-õKa 

141423 e 144425—100» 
2W020 e 20802«— 5 0 » 
270SC4 e 270868- 50$ 

SEZIIVAS 

144421 a 144(30—105 

20^021 a 208« 130- 5 f 

270861 a 270870- 5 $ 

CENTEXAS 

111401 a 1445iX)— ü» 

208001 n 208100— 41 

270801 a 3709011— 3* 

Todos os numeras terminados em I IW 

tem 10«. . 
Todos os numer.-s terminados era ' 'XL 

Um 5 * . "V^l 

Todos os nninaros termina 115 t a tWi. . 'af 
Uin 5 5 . 

Todos os nameroa terisinadoa cm f 
têm #100. 

Pela Companhia Nacional do Loterias 4í 
Estados, J . C. de Ollrelra Rosario. 

FOLHETIM s 

T Ä Q U I S A R Ä 
DE 

F . . I f n i i o n C r a i v f « r d 

Tradmido do origina/ iuglee, especial-

mente pura 

« O Commercio de Sdo Paulo » 

C A F Z T U X . O X I V 

Agora que o facto estava qnaai reali-
sido, parecia-lhe tudo um sonh*. I ma 
vez, palpou o lenço, no bolso, e sen-
tiu envoltos nelle os tres torrões de asau-
car preparadas, o qne lhe provon que 
n l o era um sonho o que pretendia 
f izer Depois, repentinamente, sentiu a 
tasfa húmida: estava ansnds, cousa qne 
jamais the acontecera na vida. Maa a 
mrnr d.aappareceu Immodwtanr.fnte, „ r i a 
p»ne tornou-m aacca a ardente 

Afinai, eram quatro horaa. 
Ktettra abr i* a porta a trouxe as o a -

ses para • ebá. noma grand« bandeja da 
f M M ^ 

rim. 

a cM,—disaa Ma-

Ihcra, cuidadosamente, seu logar, logo 
qne chegara, rolloeando-ae de tal fôrma, 
cm rclaçáu a Verónica, para garantir a 
exccuçáo do plano, rua n.lo falharia, a 
meniia que a moça mudsaao para outra 
posição. 

O grande gato m.iltez introduziu-se 
pela porta aberta, proeuranio o leite 
que costumava beber * f. -ra ,]<> chá 

O animai eslirou-se junto ás r .upas de 
Elcttra, qua estava accendendo a tampa-
da de espirito sob o Imle, qua já co-iti-
nha agua quasi fervendo. 

—Faca o favor dc chamar o condei 
diaae MatMIde 4 craada. 

Elattra deixou o quarto e Mathilda 
começou o ebá, como fazem a i mulheres, 
fechando a l pálpebras um pouco, cur-
vando-se para rar a« a lampada esta-
va bem acessa, abrindo 6 bula, pondo 
neilc um pouco da agua qu-mte, abrindo a 
fechando o abafador, a colloraado noa pi-
re* as colherinhaa—tudo isso para tomar 
tempo. O gato eafregavs-se ás roupas 
de Verónica o áa auaa chineilas. A moça 
tomou • animal, a olhou para a mesa, 
hesitando em tirar ura pires para o ga-
to, n l o querendo perturbar o serviço da 
chá. Como a moça ae curvasse, Maihllde 
tirou rapidamente a Uni» do bolso a flcol 
com alia naturalmente a » collo Veróni-
ca, achando-«« d* outra lado da mesa, 
n l o pedia »ar • qu« a «atra fizer». 

f t r«g»r ! , entrou. E M t r a havia abarU 
a p o r ú do lada da f-íra, para • eoade pas-
sar. E l i* parou oa l imiar um a«mente . 
« ®i l»n para a mes», a ver M anda ta-

A a f s * f«rv»o («a«, , 

recllnou-se na cadeira, dsndo tempe pa-
ra qno »0 ri/esse a Infnsáo. 

Uni silencio fez-se por alguns segun-
dos. -Sóin:,n!e se ouvia o roni-ron, do ga-
to, cnj.1 cabeça Verónica affagava. O 
gato levantava-ao sub a m3o da moça, 
curvando o <iorao á caricia, esfregando a 
cabaça sobre a m i o delia multas vezes. 

Mathilda sinton-se direita, des-obriu o 
bnle ura Instante, depois começou a dia-
põr aa chavenas. Verooiea, quo tinha a 
attençlo presa aa animai qne affagava, 
a qne sabia tinha vindo era procura 
do leite, tirou da mesa nm pire« de lei-
te que Klettra trouxera para esae fim, 
e, curvando-se nm poueo, collocou o pi-
res na guarda Inferior da mesa, para 
onde Imtnlllu a gata. 

Malbild j aproveitou asas opporfiini l a 
d«, e diatribaia petas traa chavenas oa 
pedaços de sssncar e cemt f i u a p4r « 
chá na qne continha o na lor pedsço. 

O gato qniz ter « pirea ao chio, « 
Verouti-J rnrvou-se ainda, para satisfazer 
1 deaaio d i animal que começou a Ia 
ber a l e i t e . 

Durante esse teupo , Gregorio, ancieaa 
pov parecer imfrmiét» le algnma cousa 
artnlerdiaai ia, e n í » sabendo, realmeat», 
da qne modo Mathilda preiaadta miaia-
trar o vansna, n io olhava para a molhar, 
« nervosamente r tava. ara a janella. onda 
via a lur da tarda reflecti Ia pallidamante 
1 « « a i a eppeata, era a cabeça da varo-

É i ^ q » eatava curvada 

a chavena, aa qaa i puzera 
t e n i a de aaancar 

Mathilde offaracia-
» leite, « 

e nma pequena fatia de p3o com mantei-
ga, que começou a comer, mexendo vaga-
rosa incuta o chá com a mão direita. 

Mathllde,~a eate tempo, enchia as ou-
tras dn is chavenas. nma das quaes offe-
reeca ao raarld», que a tomou sem sns-
pcitar. 

—Í í áo posso saber porque motivo o 
chá que bebemos sqni t melhor que o 
meu, d i n s ella, sorrindo. A qualidade 4 
a m-ama, «,-ra da vida. Creio que 6 me-
lhor, por ser ein tau quarto. 

—Será ? perguntou \ eronlcs. pi 
e olhando para a chlcara que tinha sobrs 
os joelhos, e cujo conteiide mtxia vaga-
rosamente. 

Como que para variUcar a asserçlo 
de Mathilda, curven-íé um pauco, le-
vantou a ehavena a provou e l iqu ido . 
Estava ainda aiulto qnent« para beber 
e de nova pouaou-a eobra oa >«elhsa. 
Observou que, a i o obatanta eatar o ch i 
deca a u n gost», havia nelle nm torrSe 
de «aaocar ainda a l o diMoIvido i a cha-
vaaa. Elia n i o tema«« mala de um pe-
da>o a sua l ia puzera dous, cora certeza. 

Tenda ainda noe joelhos a rfcicara, que 
MathiMe t l t pedia ver, «Ra f f r « com a 
colherinha, aprewadameate, a p«d«,,e ta-
serflae, a earv»a-sa aluda para d e M t -
fal-o ao pire*, da qaal • gate lambia ss 
ulthnae gotta« I » leite 

t i l a « w r v e u que • t o r r l * M i ava 41a-

Clvide aámente BOI cantos, 
ou -se de que algans pedaços da 

eoivera. 0 
pol« aigu na gates g n t a i a da 

• 

ear di f ic i lmente «e dissolvem O gate 
eeaal-e-U, — • * 

—ReU realmente mnito bom • chá' 
disse, pensativa. Creio que a «ra. prepa 
ra-o melhor do qua eu. 

Continuou a beber, e a risada as-
pera do Gregorio casquinon uo quarto. 
Maa nem eile nem a mulher viram o 
que Verónica havia feito. 

Estavam pasmaCis, um para o ou»ro, 
e, pela segunda ver. Mathilda sentiu a 
testa hnmida de enor. 

C A P I T U L O X V 

Antes de seis horss, o gato maltez es 
tava morto. A pobre çreatnra eoffreu 
horrivelmente e Klettra carregou-a para 
fdra da quarto, alim de que Verónica 
n i o lha aaelatlieo i agoaia. Verónica, 
porém, acompanhou a creada. £ « t a col-
locou o animal em nm panno dobrado 
aebre e ch io a ajeelhoa-se ao aeu lado. 
Verónica ajoelhou-se também e experi-
mentou acariciar • bichane : maa eate es-
capou por entre aa miea de ambsa, pre-
za de nm súbito terror. Permanecia em 
p4 um momento, distendendo a cabeça, 
esu j t an to «« Ih« eoatrahi» vleleaUana-
te • dorao. 

Dapol«, detl l isu para baixo da esm-
moda, deasjande morrer ad, como c»«tu-
mam f u m et «nUaeea de gar ra . A m*c.t 
t * craada «uviraai-lhe a respiração a » 
terterma, «a «ua« caavaMea , • carpo 
bateu violentamente contra e ferre da 
eemmod» a «agata-M depois na «feaeie, 
l a q u an t e V i r a r i a escutava a Elettra, 
carrada, de »ela a u punho, « o a a ^roete 

: 

retl-

com 
corpo 

da. Azslrj. rcde-ciuoe (Irar a 

—Es t á mo r t o ! respondeu Elattra, ain-
da no Chilo, e enliando o braço compri 
do a fino embaixo do mov«I. Maa si Se 
poiso tlrai-o, aecriacantou. Elie t ti< 
grande I 

Levantou-se e, juntas, aem grandi 
da dlfflculdades, aa dnaa mulheres afa i 
taram a comanda do m i r e e curvaram 
sa atráa delia, para ver • animal mor 
te . 

—Eatá qn i s i mor t a ! dlwe Elettra 
Pobre animal 1 Qne lha poderia ter leon 
t ie ido? 

Verónica eatava multo trlate, maa, dai 
dna«, f i r a Elattra quem mais ae apieda-
ra do ga t o . 

—Com certeza eUe comeu a lguma coo 
«a, d ls i* . 

Elettra elheu para c i aa , suspeitosa, • 
Varealca tecon eem o p4 e a alguma 
cousa eneaftada ao mura . El ia M 
roa vttt «Offlrento « ergueu o ímbrn 
Ih« 4« mnn retet que MaflnMe ha 
r ia escondido aob a eoamada , aa I M 
para, 4 aoite. Examlnoa o eabrn 
lho de perlo, «ra eviíeata qo« (He *> r  

«rtsra .H l 4« malte l « « p * . p-rt» «lo 
»atava i a j * de peelra, a • g r i i i a i r » pe 
p«i qae o «ovalria «ra poeitiva 
nove. 

O eeutendo lt eabru lho entavj 
pto a (lata, em eaer tere» g M m l i 

—Isto, ' mela refet / O ga ta 
_ C e a a r t i a M o para-
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A ira. Mari» AiiuJI», aottrrnte aulto 
tempo de flore» bru.icu, i«m « J W «líf-

Slo tom djVarfoi IraUAtMoi, M f t u f e 
>dlo»lf|içDl« com «i Jilfllat iio T l j n / I 

—Qírlradcs dq Oopccklo. do C»wpl-
um, Ualia accedib» 4» louctir», all*/Ki-
ta flo ltieo»lrua<,ap (ilupçJUo). t I tua 
bojo da jierfe.la «adie. pof ut i r alínpi 
Utupo as pílula» <!e Taytljá M. Moratõ, 
piopagaila por I) Carlo»; 

—Lydia Martin» do Oliveira, de Tie té, 
ssffrla do dwarroujoi no ventre, »«»Indo 
Dulà doreia como uma liol», que mtjiav» 
do logal-, • tomando d»» piluls» do Tajro-
J'á M. Morato, tarou • voltou o appeti-
te. t u d o l.jjc multa saúde. 

Adelaide Moreira, do 6. Paulo, uaou 
da» f . lda» de Tayuyi M. Morato e cu-
rou-se do dc»arr«njo» Intutina?», com 
dores noa quadris, »uKoraçâo e anela» 
de »mi to» , que a lr»zUm etorftic: leda. 

(Flrmu reconhecidas). 
Vendem em 8. 1'attlo: B a r u e l la O 

» « B J S t da I I» o caulino G Mar-
m • Mr t a 4» e»v»llarln dará ntn offleltl 
i r j a f r t l f l l l « • 41», for«» par» «com-
uàa r a n M »• Fornm e 1 guarda do 
Mpttau • 1* * t » lb*» , U guarde» da 
a u t » * PtUclo » re 1 ecttvoa otflclaes ; 
r . » d» Polida • duas orde-

ümm |Kn I aicretari» do cominando 

O» lamtla corpo» darlo » serviço do 
WtWtK ' 
Arotílen»» da dl», urgeato Wtlfrldo 
V»IMria», 6 ' . 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram »bati-

H hontem 140 bovino», 42 auinoa, 1 
i k n l vitello». 
I«nt! lk»d"<: 1 «ulno, 48 pulmões, 1 
gtdo e 1 intoatln» delgado i)a bovino», 
! > l m ò « e e 4 fígados de auino». 
Emblema do arlmiio, cai alie. 

rt» pe|o eommea. 
onvldou para pfe» 
immeudador iier-
breb, coniul 4* 
Assumindo • t t j 
nomeou unia »nu. 
ar». Vlcti» d» 
Ztcharlas KlteL 

«a o» ar», condi 
ndador Monfelr» 
go Ezeqnta» QaW 

ildente, o revdn, 
lo da Foutourg 
d» 8. Joaquha 
«l iado atol «o§ 
na de pretideuU 
0 de soct» liem. 
doutelra Pinbdrò, 

• palavra a» 1* 
o, commendada* 
aclou um dl» ai»» 
te» do»»r». cond» 
endador Monteiro 
leguld» o» ar» 
loiíoldo de Frei-
que foram multo 

1 directoria con-
lia» par» uma ti-
find» » qual, foi 

'trnch. 
«ido, o ir. Fron, 
im grand« ori-
lírlo d» brindei 
e de 9 . Joaquin 
0 PInhtl/6. 
o» ar», d n . Pam-
lopoldo a í Frei. 
» At»ocl»{lo Vus-

ndo o compare-
relentes d festlvl-
lóet Nobre. 

AttiA Dt ».paoi.o 
em » 10* »e»säe 
de»!» »»eocItçJo. 
I» » »et» d» sen-

ão expedients, 
luerliLonto de um 
1» art. 16 § 
convite da -Real 

1 l'ortugneza da 
e»ta a realisar-se 
lo encarregado o 
ipresentar esta a*-
amber o n. 3 do 
Kasino-, mantida 

;nte do Professo-

Se s u a f i l h a custar n se for-

inur ou a crescer, »e suai» regras 
vêm mal ou Irregularmente, ncon-
BclhniiioB-lliPB ffar-llip ad verda-
deiras pílulas de Vallet. 

O USO das VERDADEIRAS pílu-
las de Vallet 6 quanto basta, 
pois, para aasegurar a perfeita 
r e g u l a r i d a d e d á s r e g r a s e t u i 

parar as perdas brancas. Elias 
restabelecem em pouco tempo as 
forças dos doentes mais exliaus-
tos e curam seguramente e sem 
abalo as moléstias do languldoz 
e de anemia, mesmo as mais an-
tigas e mais rebeldes a qualquer 
outro remedio. 

Por íhho, n Academia de Medi-
cina íio Paris teve a peito appro-
v a r 1» f o r m u l a tlefilo med i c amen-

t o p a r a recomis ienda l-o á Con-

f i ança dos (i"CnteH, fucto este 

muitíssimo raro. 

A' venda em todas as bôas 
pharmacies. 

P.9.—Cortio fluírem vender, ás 
vezes, mesmo com p nomo de 
Vallet, pilulus que uão flío pre-
paradas por Vallet o que s5o 
quasi sempre mal feitas e ineffi-
cazos, convém exigir que o en-
volucro tcnlia estos palavras: vé-
ftlTABLES Filiiles de Vallet; o o 
endereço do laboraterio : Ifaiaon 
L. Frdre, 19, rue Jacob, Paris. 

As Verdadeira« Pílulas Vallet 
afio brancas c, a assignatura de 
Vallet estd impressa com tinta 

preta cjii cada pilula. 

MOLÉSTIAS DA PEI.LR 

S y p n i l i a 

Crgam* genltae» e nrloarlo» 

H i t . V I E I R A I ) B M E L L A 

EBPFClAUáTA 

Trai» » «ypliili» » u moléstia» 

crlmilaa por processo» efflcazu 

Cuitaltorw 1 ScthUnUa 

vck » u n i r » , 6G lAlaraeua Gleite,101 

Telephone, n. 040 (m) 

O advogado I i . F. Rangel do Frelta» 
communie» a sens amigoB e clleutes que 
mudou sn> re^dnnJa ]»r» a roo Florên-
cio de Abreu, C3 (téléphoné, 8%), contl-
nnando com es. riptorio il nia Dlrelts, 26 
(telcpbone, 870). 30-11 

Todos devem dar preferencias « t a ageccia geral, visto eer a que tem vendido tn*!of 

tuiriero t3e ;ortea grandeB. 
Clm p e d t d a H d « i n t e r i o r d e v t s r n s e r < ! f r i ç | i d u v a o s o y e n l e s g e r a e s d a C a m p a » 

n l i i u «1« L o t e r i a s \ a c i o n a < : « d o l í r a s t l : 

MdDASíÇA A's seahoraa 

Que r io « io regnlermento assistida» 
nos períodos ifiensatu, reCommotidamO» o 
uso do afamado Rcgnlador da Mattro 
Beirão, mie, em pouco teltlpQ, a» regu-
larhari . Experimentem e convcncer-se-8o 
da verdadn. Vende-a« om todas a» p!mr-
mJcUs. Deposito: D r o g a r i a B e i r l o , 
rua Conselheiro João Allredo. Par.t. 

(3 cm 3) 

Nenhum reiuedlo tem apresentado t i o 
boi,» resnitudos nas afreeçíe» puluo.iaros 
como o 1'eltoral de Cumtard. de Bout» 
Hoares, nue cura as radicalmente no 1 ' o 

períodos e propoivioiu grau.ij uiiivia 
ao» doentes no 3° período. 'J'-6* 

ESTELLA, MEDEIROS 
A O . c o m m u n i c a m a 

• e u s a m i g o s • F r c g u e -

s e s q u e m u d a r e m o 

s e u a r m a z é m e e s o r i > 

p t o r l o p a r a a r u a d e 

8 » B e n t o , n . 4 ( c a n t o 

d a r u a O l r o i t a ) o s - i 

C a i x a , 1 ( » ' / — t ' n « I î T o ç o t e l r c j . o l ' a r a e n s c » 

E h w m a t i B m o —cura radical, limando 
o Elixir M. Morato. 30-83. . 

icccilo» para so-
txinas. Ural. dd. 
i, Vlrttini» Flores 
l'erroira, e oa sr-i. 
llarbosa, dr. Al-
ives, Firmino Do-
lo do Son » A/,t-
uea Lope» e Ar-

feriadas KO obrss 
1 paio sr. contra-
iha, ministro 'Ja 
zevedo Soares e 
ide» Bonilha, 
o its 9 horas, fl-
srsslo ordinaria 
ote. 

O CEVAD1LLO i o unioo proparalo 

cuja efflcacia eati exuberantemente reco-

nhecida ha longos aouos, para engordar 

e restituir na torças a n animaes magros, 

rachitlcus e do m^ apparencia. 

O SAL Dli KAK"ILL 6 incontestavel-

meLte o melhor purgante, atí hoje co-

obecido no veterinaria, contra es dlvorsi 

cspccies de affcr^Cea que cos'umam ata-

car os animaes, como s^jam : garrotlliio, 

rnormo, catarrhos, pletirizes, re.ïfriamen-

tes, mangueiras, priaío do ventre, a^ua-

Uieutos etc. 

Encontrasse em toda» as urogarias o 

uo deposito serai, i rua Victoria, 108. 

Pharmacie tia Fé. S. Foulo. 

2', f o 0*. 

CLapéos para senliorus por pre<;os la-
ratissimo» e um» bem montada officias 
de costure, encontra-se á rua Marechal 
Deodoro, JO. 30—8... 

Entre a quantidade immeu-
ua de cartaa de agradecimento 
que recebernm oa ara. Chain-
p i g n y & C . , pelii remessa do 
Dentol , citemoa a!guria trechos 
delias. 

«Tenho a dizer-lhe quê mi-
nha mulher está contentíssima 
e que ella ha de ter sempre 
Dentol em cima de seu tou-
cador. Aasignado: R . Benet, 
Havre .» 

«Só me servirei agora deste 

f — p r o d u c t o , 
que é per-
feito. Assi-
gnado : A . 
de Cailus. 
aal, tenente 
de caçado-

^ «Acho o 

Dentol sii-

Teiienle A. de larlaisal p e r i O P a t O -

doa os outros dentifrícios que 
tenho experimentado. Assi-
gnado : Chelíi, Hotel Metropo-
litano, rua Cambon, n . 8, Pa-
ris.» 

O Dentol (agita, pasta e pó, 
ó, com effeito, um dentifrício 
3oberaunmeuto nntiaeptico, co-
mo também tem um cheiro 
igradabiliseimo. 

Creado conforme us traba-
lhos de Pasteur, elle mata to-
dos os microbios ruiua da boc-
ca ; tambflm impede e cura 
coin certeza a carie dos c'eu-
tea, ns iulluminações das gen-
givas e as doenças da gargan-
ta. Em poucos diae, foz os 
dentes alvos, brilhantes e des-
tróe o tartaro. Deixa nabocca 
uma sensação de frescura de-
liciosa e persietente. 

Empregado puro em algo-
diio, c^lnia Instantaneamente 
as raivas do dentes, por itiais 
violentas que sejam. 

O Dentol é encontrado em 
todíis as capas de perfumaria: 
e drogarias Deposito: CasaJ. 
B. A ; Petit, 87, rua da Alfan-
dega, no Rio do Janeiro. (4) 

•JOVA SABELLA DE DESCONTOS 
CR. V1KIATO BRANDAO -Clinle» rae-

dito-clrurgica o especialmente moléstia» 
dc» figan» [cKila-mrinarira, peita mg-
fkíllt. .Ccreultaa (ti 1 ás í , rua d» Boa-
vista, 41. Kesldcncl*, l-igo d» Liberda-
de, CU Tclephono n. 

X k Z n . H a . ] { l a t a 

Antonio Molliaed, ex-profus-

f o r da Esco l a d o MnSRagem, d e 

1'hiík. R u a d o s Q u y u u a f t e s , n . 9 4 . 

A d v o g a d o s 

ADVOOABÒ-O dr J . DE OLI-
tLinA I'ekxImdo mudou-se para a na 
-I>!tc}ta. n. 84-^, ond* attendarú, para 
«crviços jiroilsalonacs. dns 11 horns í 1 
o das - os 4, em todes os dias úteis. 

29 — Eaa do Commerolo -- 20 
Acnla da receber: 

«IVA. raPCL COSIMLÍtCIAI, 
•MdEjL japoheü, em bonitos e 
\r oriein*"» biock» de 100 

folha» de papel rxtr»-
|JWCT,\ forte, pelo iu.il^,ufiç»n-! 
n w ^ ^ l te preço de S-Ŝ OO . 

f " Y I f 1'AI'CI, rOH-MCIlflAl, 
/ A * n llniio, pautado, coin 
l / t i I margeai tílock de ICO 

i / ( • T I o l i m s- 18500. 
/ / £ . 1 papei. i>E stüA para 
A l A . a flores, balns o malitro« 
J u L a J bnijios cristlro». M3q 

J r V I-"' folhaaj 1$C00. 

"" 1'APEL Al.aA-SO (i3 
superior qualidade, proprio para escolas 
o cartórios, resma. 7®0f'0. 

tapei. Iii i.iklo pala requerimento ii 
mais papeis forenses. resn:a, 128000. 

A1 v-nda na llvrorl» da 
F V d r o tfo S . 81ap r i l ! i í f i s 

2 0 — IMJA. B O C O K M B ! t , C I O - 2 D 

S. PAULO 10-4 

ÍJASA WAINBEBU — Importante sorti-
^ mento de chapéoa par^ seulioras c 
I riangaa—ultima moda—, bem como uma 
bcr.i uniiiijda olíiilna de costuiu, na qual 
recebe onconimendas, tanto d j capital 
como do ii.t.riur, por preços modlet^, 
rna Marechal Deodoro. 20. 30-fe... 

Cè ADVOGADOS—Antonio Ribeiro do» 
'Sunlc». Estevam de Almeida, Oiibriel Ri-
beiro do» Santos, Oscar Moicira, muda* 
rfcln teu CSLIi] torlo da rua da S. iíento, 
li. tp A, para a rtiesma rua, n. 67. 

l a í r a o i c a l s a 

O ADVOGADO Antonio Pinto de A. 
Feíraz o o solicitador Juvenal Aranha 
se iniaimbem.Jo tidos ca serviço» iniic* 
rentes R sim proíissilo. 

D o u t i a t a s 

K.MILIO SCHMIDT — Dentista russo-
brâniUlro. (.'onsultas. das 7 hoias da tiia-
nlift d» S da turde. Rua Victoria, 10. 

Diminuição e privação do n ovimento», 
cinda o ma is rebelde, cura-se r f m um 
n-medlo vegelal. f l i pessjjs qua i para-
lyticos curadas r;idÍL-aíincnte. A bem dus 
quo so II re m, 'por gratioão), informa-ae 
á ladeira do Carmo, n. 9 Ci—6.. . 

l ' A i l \ H O J r 

K»ta casa resolveu liquidar o sen bo-
nito o variado sortimento de rliapí-oi 
paru senhoras e criança?, por preços re-
zoáveis. Rua Marechal Deodoro, ÜO. 

t o niAfiMArctrriro 

A t i r o u í ü o l j r l n i i o 
Exceiler.te preparação. d.-t um aro-

ir.» «gradibUliniao. Alveja prcmpU-
inciiie !» dentes, consorva-iiie» o dl-
Hies maior brilho ao ea.ualto, previ-
ne u caria dentaria o as dõras da 
dintcc; liraímenti*. é o maij procio* 
tu e importante auxiliar d ; b j i jy-

tia boce», 

CAIXA, 1$000 

OuPucS & G. 
d.) 

L'sar.do estas LoçOes, a enra 
é inftsTlivel da caspa e queda dos 
cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

A. BRANDAO, cirurgião dentista — 
Avenida Rangel Pcutana, 13l, em frente 
•>o Grupo Escolar. Os trabalhos executa-
dos neste ci.nsultorlo »era» garantidos 
por vario.i ânuos e por preços sem coiu-
]>ctcncia. , P e i t o r a l 

de fiorrs de aroeira, antigo r inutainba, 
preparado do effeito garantido nus aifec-
çiles tias vias respiratórias, como catar-
rho pulmonar, acudo ou chr.iuico, liron-
cliites, ioqucluchii, asthma e lodSi no-
cturna. 

Eamel—S. Paulo <in) 

E P O S ü T O E F A B R I C A ra 11; eahirauH: 
COACHMAN — Dentista — Rut Direi-

ta, n. 0. 1 curativos e : 
rs 83 receitas, 
leríano do Sôttza 

O tonino indígena para os cabcllof, de-
nominado C-raim», é o moilior que at í 
hoje tem nnparccldo. 

K' uma descoberta feita p̂ >r um gran-
de investigador o distincto medico bra-
sileiro. quo p'Bsson ama grande parte dn 
eua vida no selo das florestas brasilei-* 
ras, onde congefjuiu. depois do muitas 
investigações, o almejado segredo, que 
está lioje transformado em o maravilho-
so tonieo jil muito conhecido pelo nomo 
de Chrfttlna. 

A G r a ú n a 6 inoffensiva, podendo ser 
applicada sem o menor receio. 

A 0 r a ú n a dá muito brilho a cs cabei-
los e foz s-.imir a caspa. 

A G r a ú n a faz uascer cabellos, s*jjà 
qual Tor o motivo da calvície: quem qn*-
z«r possuir lindos cabellos, fortes, ma-
cios e lustrosos, devo usar a G r a s n a . 
ri5o só pBIo motivo acima exposto, tomo 
porque lambera é a G r a ú n a o maior 
destruidor da caspa, muito coinmnm na 
cabeça e na barba e tam4»em dus casj as 
litinirdns, que apparecem nas cabeças da» 
crcancãs. 

A t£SK'atina vfndc-so nas principais 
perfumarias e drogarias desta praga. 

DEPOSITO 

R u a d o R o s a r i o , 2 7 

SOnKADO 

Era S. Paulo, 1 iu.1 & C., largo 
da Bé. ( . . . ) 

IiEKTIPTA. — O cirurgião dentista A. 
Çrit lio fiu. qualquer trabalho dos mais 
e; fr .c i /adcs e modernos da «ua pro-
fissão, por preços multifulmo rabiareis. 
Jcciiia i eu amento cm prcslanõee, /ire• 
tiav-iiile ccntrcctndaa. — Gabineto e ro-
íddda , ma Direita n. SOU. 

Importadora cU porfnmarias 

Rua do São Bento, 34 

S . P A U L O 

a . I i s?ü» , jw3 -.WÄaiBi1»!» 

Korohc'.1.—cura-se usando o r.'.Ijir M. 
Morato. 30 - M . , 

Wats. cr .r io»»—lia 18 dias que dJo 
grupos par..s. Quem jogasse nelies du-
rante ess'» ti'nipo. coiüoçando com o ca-
pital de 18200, isto é, 100 réis em cada 
empo e fiz*Si1! o jort'o a dobrar, teria, 
no fim d...s 18<iias. lacro d« 2<5í:14S8800:! 

E r io houve quem de tal cousa sc 
lembras»;:... 

Z c c a M e l l o 

0 cirurgião dcntiita Annibil Vürai 
et:ra qualquer dunte, por mais dorido qno 
seja, nm l'4 li-.ras. com ntn processo do 
sua iuvuiçíio. Obtura » ainal/ania, a o: -
so »rtifitiai, a istralte, a cruuito ou mas-
sa por k̂jiwHl Obtura a ouro por 103 
a 2u|000. 

Itestau -a dentrs a ouro, por mais dif-
ficil que seja, por 2õ§ a <108 (uüii om-
prejtndo o processo brusco do martoiloi. 
ijlmpa os dentes o os torna alvos por 
a "O*. Er.trai dnnt-s sem dôr por 
Oiilloca dentadura» com ou sem chapas ; 
dente» a pivot, coroas de ouro o inerus-
trações de brilhantes. Trata das mole»-
tins da boeoa e corrido rs anomalias den-
tarias. O* d-nlr» da primeira denth.flo 
podam ser tratados e obtura lo» do mes-
mo modo qne os do adulto, evitando 
assim os tumores, as inflamniarõcs >' us 
fistula» ijengivaes: nffceçõe» bü' - 'ít, 
que muito concorrem para a debilidade 
garal dna cream.as. 

Todos os trabalhos são garantidos, of-
frrecondo t dos os objectivos hygienico» 
e n mais rigorosa autisc]>sla dentaria mo-
de rua. 

1 or.rtultas e operações, das 8 horas <J 
4 da turde. 

10.0008000 
2:OUO»ÚOO 

uooovm 
6008« >00 
ÍHlOtfXW 
öixjöooo 

! 500$ 

105128 19G224 

s 100$ 
;05 200531 205201 

F e r i d a s a n t i g a i 

Curei uma ferida do mais de doze an* 
no» oue era um verdadeiro tormento 
usanrlo por ol/jnm tempo do U l i s J r M 
M o r a t o , propagado por D. Carlos. Deu» 
que recompense tão foliz achado. t'saa 
como convier. 

S. Paulo, I d o agosto de 19fl0.—Wen-
ceslau Vicento Vieira. 

O E l i x i r M . M o i a t o vende-so, cm 
S. Paulo. B»rnd & C. 80-23. . 

A' praça 

Correia & Jorge communicam a esta rrae* e » quetn poesa interessar que, a 
5 uo correute. dispensaram os «eus cm-

preperlo» Alfredo Coellio do Siqueira e 
Jo»i! Krnaito Capoto, tendo esto ultimo 
«ubstituido o seu nome pelo do Ernesto 
lorgo Capote. 

Jorgo Alfredo Vaz Morano continúa a 
»cr socio solidário d"eta llrma. 

Rio de Janeiro, 81 de julho i'e 1903. 
Kua da Alfandcgs. 117 o 118. 
Fil iai: Ladeira 25 do Marco, -M'-S. 

Paulo. li—2 

RIG AU D e C" Perfu mistas 

PAUIS -8, roo VÍTicno», 8 - PARIS 
•y. 504 

!66 191271 190581 —cura radical tomando o Eii« 
Morato. 

î f p ' - ' t i v o d e V i o r n e : ^ 

DE 

! levies d* flora brasiUira 

Cura rompleiíoicnte as 

1 f r i r a s c l i r u i i i u m 

H a r l h r n s 

I t c m n H 

I t r i t i u « 

Rho i ima f í sm* 
Got ta 

Cs rngt i rg l taR ionUis i b 
Htjnil« « do baço 

«' nw u n j j l n a s d o poito. 

Esgulr.dor da l ladra Soirão 
OU flOKKÇAS n.OPBIAS DAS SICUIEltF.-

Reconiínenda.sc para prevenir ou o 111-
\ lar os penosas dôres quo se produzem 
quando o fluxo menstrual c «scass » ou 
excessivo o também como um Bgento cal-
mante nos acw»sos uervovo» o iiysteri-
cos que frequ-ulf nt^nte precedem ou 
acompanham estas dflrcs no tempo do 
pcrio.:n menstrual. 

Veodc-so em todas as pliarmacias. De-
pc»itu : Drogaria Beirio—Pará. 

Lo ccinmercio e ás praoaa do 

B. Paulo, Santos, Campinas 

9 Rio. 
I1AKCA Dn FASr.Il A 

rolle de Vlehg Jeanne d Are 

f.. Balatiió Si. C. , nego. Untes uo R!o 

de Janeiro, it rna Visconde d» Inhaóra», 

27, chamam a attenção do commercio 

para ama falnificaçao da sua marca— 

• Tode de Vicht] Jeanne iTJrc», regi«-

, traia na Jur,t.t Commercial da Capital 

Pederal, sob ii. 3017, que apparr u no 

marcado; e | arlicipam que por despa-

cho do hoje, da Janta Commercial de 

8 . Paulo, t" eanceilado o registro de 

marca egual, requerido por Theodoro 

"Wflle A C . ; o Isso em conseqneari» de 

recurso de aggravo que Interpuseram do 

Heapatho, que auttoriaar» aqnelle regis-

tro. 

Asslra previnem ao commerclo, que 

qaalquef artigo com «quella marca, qu» 

par outro» for offerccido i read», é fal-

sificado; e protestam asar dos seu» dl-

M i u contra os que » eipu/erem á veada. 
3—3 

S d i t a l de coucorrcn-la. p a r a a coit-
a t rucçüo de n m edifício des t i na 
do á Ma t e r n i d a de de B. P a o l o a 
s i t u a do á r n a J ' re i Caneca . 

Fato publico qno até ao dia 5 de setem-
bro proxlmo, ás 3 horas da tnrde, na 
ladeira de Santa Iphyg.ini». 27, reco-
be'm-»e propostas para a exc(.uçio das 
obra» do construeçáo do um edifício 
destinado á Maternidade desta capital, 
observada»»» seguintes dispo»i.,Se»: 
1"—A» proposta», apresentada» cm eu-

veioppes fechados, com o nome e Indiea-

jão da residência do apresenlante, lerío 
etlo do &tado, firma reconhecida, e se-

rio «companliadas de recibo da rtuçlo 
de tres contos de róis, feita no Ilauco 
de 8 . Paulo; 

2"— Os concorrente» formulário as 
propostas por tinidad» de obra, compro-
metíendo-se a ob.ervar fielme^e as in-
strucçõea ministrada» pelo fisi si das 
obras, cojo coaieço o conclusão serão 
previamente marcado»; 

3*—Deverá ser indicada ms propostas 
a maneira peia qual ltâo de sir feitos os 
pagampBtoa—em prestaçd^s m.usn-s, ou 
como melhor p»rscer »o interessado, des-
de que se declarem a» teatagena o.fere-
clda» neate sentido: 

4*—O proponente dará fiador ilonco 
fiara o fiel cumprimento do »eu con-
trato, 

5*—O concorrente preferido que, den-
tro do prazo de A dia», a contar da-
ijuelle em que f ír avisado, não asslgnar 
o contrato para dar começo »» o ores, 
perderá, em Deaaffcio da Maternidade, o 
valor da cançlo. 

0*—Na ladeira de S«nta Iphygeaia, 
27, encoatrarSo oa teterauaios planos, 
daasaàos e todos as e-iclareüinentos d» 
que por vtalur» careçam: 

7*—A Matrrolda le Rio •" obriga a 
KCMtar qualquer da» propostas, nem 
masiBo a d" rrsços menos elevados. 

8. Paulo, é da Agosto dn l»03. 
I>r 8 . i.vi» M i r » 

THrector da Materaidad« de S. Taob 

Alta novidade cm chap 'o» para s-no 
s e crianças, a preços rszoavi'is, s/» 
a Marechal Deodoro. 20. 30-8 . . 

H ' Ï A ha casa qne venda cbapèos para 
A i l " senhoras—ultima uov.dade— a- iiÄo 
ú rua Marcela! Deodoro, 20 — CASA 
WAINBERd. 30—8. . . 

Epidemia 
Verdadeira epidemia 4 a da influenza 

qne está remendo com IntemrfJade por 
toda parte e a prova ti a extraordinária 
procura da» Pilnlas Sudoríficas na Dro-
garia Haruei & C . , que «eab» de rrcc-
Ser ÍO dúzias de vidros, e n» ca»» Le-
bre, Irmão & Metlo, one tem o especifi-
co Xarope de Mmio Bravo, compclto de 
l.niz Carlos, para curar as to*»*s em 
»oures dias. r o infallivel Antirbeomatleo 
Paulistaw para riieamatismo siphiiitíeo 
ou hereditário. 8-6 

R h e ^ r n a i l f i r n a minados 
Teci» es aifecçee» d» ttsta qua 

»o niani >«tam em pessôas que ti-
V rrm mpMUt ou rheamutUiio. 
fír, rsdli aimente iura d as com esta 

fsiitt-ji" remédio vegetal. 

> DF.rOBITO 
l l u u « i on O u r i v e s , 7 3 

(...) 

M a s s a g e m 

O anico remedio que enra n rheniua» 
tisnio em poBeo tempo, composlo uai-.*»-
monte de vegetaes, o 

Kol» aoti-rlicunialiro 
de A. Mendonça. 

Approvado pela Directoria fierai de 
Sande Publica do Rio do Janeiro. 

Encontra-se em todas as pbarmaiias. 
r rros i ro gerai. r. rADuicA 

J a c a r o l i y — P h a r m a c i a E l endonça 

Trair,ados cm f 

ia! do l.oter'as Sr 
•Irrt [.'otarie. 

Otto Koch Junior pratica a massagem-
de o.oórdo com os mais recommcndaveis 
preceitos si ieutificos, de modo a garan-
tir ra nftultados nas seguintes inoits* 
tias : 

Knxaqneta, nevralgias em grrtl, »eiati-
ca, caimbras, moir-stias da espiuba. hys-
rit ta, dança de S. fluido, astiinia, mo-
léstia» de senhoras, moléstias de gargan-
ta croup, pneumonia, pienrisia. emphv. 
••<-n»a, dyspepsias, atonia intestinal, tíi-
latatlo do esíoNi.tgo, hydro pista, doeo-
çs» «lo ficado, rins e bexiga, tosse, ra-
ehttlsmo, rlicnmutiflmo artlcalar, gottoso, 
Mn. rs lar, arthritis lytnphatisnio. anemia, 
paraiyaiaa, atrophia mento do» másculos, 
tendões etc. 

L»crlptorio, rua Joaè lioaifacio. 35. 

Vinho de KOLA.-BÂH de Orlando Rangel 

O m a i o r t ó n i c o r e s t a u r ado r das f o r ç a » — O m i l h o r 
t o n i c o d o s y s t em» n e r v o s o c w e b r o - e f f l n h í l — 
O m a l » p o d e r o s o a n t l -neu r a s t hen i c® - T o n i c o 
d o « « t o m a g o « e s t imu l a n t e de sua» f a a r ç õ e a — 
R e g u l a d o r d o o o r a ç l o , d a c i r c u l a ç ão e d a d i u r é » » 

APPBOTADO pela Dlnt-toria Osral de Stade Pnblisa » adoptado 
pala Classe Bzdica Brazileiiía 

Bacotrasadado no eafraqaeehaeetc cardíaco, aos estado» 
• dyaamleoa, ao esgotamento nervoso, aa aurmevage (eaoíaço 
por exeesso d» trabalho latalisstaal oa phjsioo), aa nearastheala. 
nai anomia» s nas ehlorosaa, ao lpaptiatlsBo a Ba ssenphstota, 
nas dysprpslaa atoaii-as a «»tiierta» » n»a gastralgias, n» 
Inappetesc!» das anemleoa, eacrophnioso» s tysieo», aaa eoava-
leteançaa ds atolas ti aa pa ta» ea eta-oaisaa, altsraado profanda-
msnto a natrlçio. 

Com» madieaasats Sailienl»», «»» «. «apeeiaeo 4a eieltasgo 
vill i em todas aa aiaa manifestação», a V i n h o da KoW-
B â h d a O r l a n d o R a n g e l exore» sobre toda o organismo 
nm» aoçfto to»le» geral; eomb»t» a prostraçto pbjstea, '»rt« 
ássaalmo ; »e«va aa fkaeç*»» eersirse», «ttmnla sa feaefMi 
aatrtUna • a oasrgla masealar. » 

. o — r r * * " » ? 0 * ' . i l 

deu Elettra, ain-
o braço cornpri 
movei. Mm nSt 
ou. Kit» é ta< 

LULAS W y a a r d , W l l con & C° . 

p a r t i c i p a m q u o m u d a r a m 

a n u t ' > a r i p t o r i o C a n t r a l 

p a r a a r u a d e 8 . Konto , xi. 

4 7 , «o l i rodo . 3—! 

A L L A N I», sem granai 
I muthere» afa» 
ar» » eurvarsm 
a »aimai mor 

C U O K . 

r V B d i T I T â S 

d e p u r a t i v a s 

CBegecerador doSan^a 
• A' VENDA • 

» todas as pharmacie» • drogaria* 
d» brasil ( . . . 

OÃLLiNHAS ^ 
raça ORPlNGTOi, dlwe Elettra. 

poderia ter »coo Ao publico 
Nio ss er,tende com o antigo proprie* 

tarie da .Charutaria Internacional., aetisl-
mente empregado do commercio, o furto 
dado Ra rua de tí. José, s »im, com jics-
»$a de egual nem». 

Ai.ciko Kibïiro da Cost» 
S. Paalo. .15 da agosto de Itl03. 

Barão da Bamalho 
A oommis«lo premotor» d»» ho mena-

ce a» fúnebres ao praute»dj racitre. decla-

n , pedindo desculpas â» etmas família» 

£8. Paulo, que um Império»» motiro, 

to, » de altim» hera, Impediu qae e 

tits pauasae paio centro da cidade^ 

M a » eit iva aannsetade. 

fltheac>o qoe diversa» faitUiaa sgnar-

l l r i a i cr,.-a fieras » eetandarte d» Acs-

dswla. agradece, peai oradiaeima. t io 

•raade pruva ds apreça e considsraçia, 

Maavalametit dispeaaada à mstidad» 

I triato, ma», d»t 
mais M apieda 

men algum» cou 

a», »aspeitos», < 
p i »m alguma 
inr«. Ella ps 
•jpiw 0 cmfcr« 
e Mathild« bs 
• n a d a . a» 
lusa o embrn 
•(» ao» Ht t «le 

«a t r i , r*x*> 

I • g r e M i » pa 
I poaUlvaatsste 

fco e tUv j «fr i-
pe» paaaatr«» 
O gato aamn 
v«l» W o t * n ~ 

Campos de criar 
Compra-»» 2 ou 3 mil alqueire», com 

ea s»m bemfeitories, por preçoa razoa-
rei» » relativo» a actoalidad«. Ctige-s» 
que o i o fiquem a mat» de g léguas das 
Kstações do Boi do Estado, que sejam as 
«li visa a k m clara» e abundaotea de per-
di/-« Para tratar, cem a abaixa assi-
gna.! -, em Ti-t : 
Thtotonia ReJrignea de tarn Campnt 

«—5 

M a s s a g i s t a 

Antonio Itoüiard, eijiroíessor da Rs-
cols d» Maas age pi do Pari», tem a honra 
da partirijiar ao respeitarei pnbltco pau-
lista qao estio á dlspaslçlo do mesmo 
pabKco doas altista», doua manicuros e 
aiaasagiltas Aos doas sexos, ao sjabinet» 
que acaba de abrir, i ra» de 8. Beato, 
a. t l . 

t a z * também o tratamento es domi-
H«e 40—27 

de ts lss i tu io N f t » a i i 
• l aoln. centra aa irai 
ds rancatai, jstartea, jai 
a ary l K veada aaa pi 
frsgirla» «s 1. Pa^o. 

P a r a g a r a n t i a atlja ae »empre a fcwM 
ttKXnTL. porque eaiatem h m ' l f * * » kala» 
as etrtaéa» a « a • »riaeípio» msdi»wea»» 
d «1rs. a aslea »a» M « •»» r n f u + l n d, 

lèvent» Or»). RDA OONÇALVES DUS, • Peitoral 
de flórea de aroeira, aafleo a mata mb» 
preparada d» effeüo garaalH» aa» affee-
jõ<) da» vi»» respiratoriaa esmo eatar-

Teraa pablica eaa gratidão aos d ist ia 

m «eflegaa daa demais eseolas desta 

Est, qar, cum ausiaento da aigetft-

» a ranseladora solidariedade, se 

isram i jaat» conaagrsçis «o aaa-

Teleptcmes. campainha« pea-ratas. 
TtimeBto complete da tedas m mita-
ifa pertencestes a aata arte. Kai ' H f 1 • cefcer to bonito e variado sori imanto 

de ikapd«« para t enham » crianças 
beat casta tone»», (lores, flUs, gs.es, 
vêm, graiapos a Avela». » preços exes-
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Nasce oiSol 
e todo bicho immundo que só pode viver na obscuridade corre a occultar-se em suas cavernas. 
Appareceu a Emulsão de Scott e todo o mundo sabe o resultado. Não ha necessidade de repetil-o 
aqui, mas temos de pôr o publico em guarda contra o bicho de especuladores, melhor dito, conspi-
radores contra a saúde publica que pela cobiça de uns quantos vinténs põem em perigo as vidas 
de seus clientes, vendendo-lhes sob o rotulo de " emulsões," michordias inúteis, se não são preju-
diciaes, que ainda dadas de grátis resultariam caríssimas. 

. Consumidores ! Desconfiae das palavras " esta é mnis barata e tão bôa como a de Scott." 
Essas emulsões " de pacotilha " não são feitas para curar é só sim para especular com a grande fama 
que goza em todo o mundo a legitima Emulsão de Scott de oleo de figado de bacalhau com hypophos-
phitos de cal e soda. 

Pharmaoeut ioos honradas ! Os que não quereis fazel-os cúmplices na fraude e tramóia: Haveis calcu-
lado o que custam os frascos vazios, os envoltorios e empacotamentos, os fretes e o trabalho de elaboração 
dessas chamadas "emulsões" que se os ofFerecem para que impulseis a sua venda em lugar da de Scott? 
Sabeis a como estão " consignadas " para vender a qualquer preço f Quanto fica para oleo de figado de bacalhau e para 
hypophosphitos f 

Os consumidores que desejarem obter o beneficio que é de esperar-se de uma bôa emulsão de oleo de figado de bacalha« devem 
insistir em que se lhes venda a de " Scott," a que leva a marca do homem com o bacalhau ás costas. 

A. venda e m toda parte. S C O T T & B O W N É , C h i m i c o s , N o v a Y o r k , 

1 
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FUNDADO EM 1880 

A L M E I D A C A R D O S O & C O M P . 
Medicamentos que enraiii: 

UBORATORIO HOMQEOPATHICO 
89 BUA DD VISCONDE oiPlNHAUMA Ea 

AI>£. E E D I í T A : Cura a gonorrhea chronica e recente e sua« consequent!.». 

C A F - D G S I N A . : Cura tosses, bronchites, d&rcs no peito e lados. 

C A B D N U 3 C A R D O Cura mclcsíias do coração e hemorrhoides fiuíutcs. 

G Y P S U M : Facilita a dentiçJo c tonifica os creanças. 

S E Z O E I N A : Cora febre intermittente (aazSea on míleitaa). 

R O S A I . I J C A : Cura e previne a tosse coqueluche. 

C O N 3 G L A R I N A : Cura a tuberculose pulmonar, em 1° e 2o gràu. 

B A N A S Y P H I L I S : Cura syphilis, lympliatiiuio, rhcumatlsmo e moles 

tias da pelle e couro cabelludo. 

E E S E K C I A B Ü N E D I C T I N A : Cura dures de dentes e ouvidos, ein ." 
minutos. 

D U A E 3 I N A : Cura a neurasthenia, anemia, racliitismo, dyspepsia o to-
dos os incommodos do apparelho digestivo. 

A I I I U M S A T I V U M : Aborta n cura a influenza c constipações. O le-
gitimo de Almeida Cardoso & C., leva como garantia a nos-
sa marca registrada : Um anjo corctwih tuim aguia. Cui-

j dado com as imitações. 

5 C U I A H O M C E O g A T E I C O : Envia-so gratis n quem nol-0 peüir. 

Executam-se as m a i s exigentes 
eiicunmieiiílas de homœopathia em 
t i n t u r a e g l obu l os . 

ALMEIDA CARDOSO & C. 
FABMCANTES, ESrOliT ADBES l; IMPORTADOIU'.B 

29, Rua Visconde de Inhaúma, 29 
B I O D E J A N E I R O 

Allium Sativum 
Especifico para abortar • curar 

a iuflacuta, constipafõet, tosai, 

coqueluche, ftires e todas as mo-

léstias provenientes do resfriamen-

tos. 

Vende-se no Laboratório ePht» 
macia Homucopathica de 

Almeida Cardoao k 0. 

RUA V I S C O N D E DE INHAÚMA 
N. 2 9 

RIO UE .1AXEIR0 
Vidro, 1*000 — dúzia, 8*00') 

, V v e n « I o n a « < l r o ( | n r i a s c p l i n r m a e i a s « n a « I r e g n r l o .1. A m a r a n t e Ai C . 2 S - l 9 < l . M . ) 

IS Sezões ou maleita 
Febres Palustres e Intermittens 
C u r a u - -

NEVRALGIAS 
L-oui a s 

Pílulas Q,s de Fedegoso e Cirana 
PREPARADAS PELO 

FharmEseuiico A b reu Sobr in lao 
Baruel & C.—A. de Souza BUvelra & C.—P. Vaz de Almei-

da & G\— Queiroz Mallet & C.—Pharmacia CaBtor, e em 
todas as bôaa ph^rmaclas e drogarias 'lesta capital e do 
interior. s.' «•' 8.' 

C a i x a , 2 $ 5 0 0 

U M A CAPSULA É M A I S ACTIVA 

OUC UM M A N D E C O P O DE QUINA. 

Estas Capsulas, inalteraveia, do tamanho 
do uma ervilha, nâo endurecem como as 
pílulas, e se engolem mais facilmente que 

que se Uiamtestam ao começo 
de todas as moléstia« Enxaquecas, nevral-
gias, febris Intermlltenlss e palustres, 
lassidão, falia d» enirgla, rlteumallsmo, 
gola, atTsoçies dos rins ião tributários 
d'e«te heroico medicamento. 

Llllä-se o nome PELLETER sol re cads cai» cü [mini«) 
tiapoailo cm PUIS, 8, r. VMeflnt i tofln as fli. 

POLTTHEAMA-CONCERTO 
F.ir,presa : C. SEOUIN k O. 

HOJE—l&ila-leira. i'Jems5|—HOJE 

E S T R É A 
DE 

« l e . M A R I E T T E 
caia t o r a f r u e m 

K DE 

OURIVESARIA CHRISTOFLE 
TALHERES CHRBSTOFLE 

JIAS0FACTÇKA 

e m P A l t í « 
56,RuetieBondy 

l>at!>i(nliiuiiCITilW4 i ff«« 

E X I O I R 

A ra^p.CA 

Fabrica EBftJWtJ fabrica 
rU. CHR ISTOFLË X 

RE-MÜTEAÇÂO 

GõA£S85SH OBJECTOS 

r i F . P I t K S F . N ' T A N ' T K S K M T O D O f e 0 3 P A 1 Z E S . 

ESCOLAS PROFISSION A ES 
1 

I i Y C E U D O S . C O f l f l Ç A O - S . P H U ü O 

J i i l s tmoa interpretar ob desejos doa b o n s amigou da 
Jembranuo-lho» o m e i o c o m quo p o d e r i o t o d o s que 

Lyceo, 
deacjem, Ir 

n o s s o s joYoi 
tale 3 

caridosas. 
D i r i g i d o s p o r m e s t r e s h a b o i s o dedioados , 

artistas ria o p e d e m o n t r a c o u s a , » l n â o p a t e n t e a r o sen talento 
• provei to q u e c o l h e m da l n a t r u e ç S o prof iss ional quo r e c e b e m i 
Lyce». E s t i m u l a d o s p o r u m l e g i t i m o ponto d e h o n r a , e l les querem 

3uo todo o t r a b a l h o s&hido do saaa mãos s e j a u m p e q u e n o pr imor 
e arte. M a s p a r a Isto i preciso o t r a b a l h o . 

A Hroç f t o t y p o g r a p l a i c a es t i ap ta para executar, na» 
melhores oondiçOea, os trabalhos do seu r a m o : Revistas j u r í d i ca ' 
Mvros de l i t teratura, Catálogos, Ciroularos, Facturas , Prospect« 
Bilhetes commerciaes, CartOes de visita, Cartas de lucto, Attestado 
<o safUfaoção, Bons pontos cm preto e cm cArea. 

A H e e ç í e K a r a d e r n s e u o onfeita primorosamente, sob • 

f ionto do elesanoia e so l ide i , toda a sorte de encadernação da 
uxo c do a n e , era todo panno chagr ln , meias encadAroaçlJes 6m 

marroqu im du ras e flexíveis, especialidade pa ra as eneadernaçSea 
de hibilothecas — l iv ros de premio, de au l a , brochuras, cartuna» 
grn . Ca ix inhas para eacrlptorio, Registros, etc., etc 

A M a r c e n a r i a executa, com o maior cuidado e com ma-
deira de pr imeira qua l idade, moveis ds qualquer gonero: mobí l ia 
escolar, mobí l ias completa«. Armár ios com portas de ctpnlhosk 
Aparadores a dons corpos, Mesas secretarias para esor in torM • 
Mesas para toilette, n o b i l h a m e n t o de Igreja (Altares. gcnuoaxOrUMt. 
bancos) — Visitar a RvyosiçAo prrmanenle amiexa d Livraria i» 
Lyceu. <J 

A F e r r a r i a ® m . f t e e h a n l e a e x e c u t a m o b r a s d e c o n s t r M g 

K a c a l p t a r « « s o b a d l r c c 

e l o : g r a d e a . c a n c e l l o s , c a m a s 
Cerro — Concerto». 

A H<-cç»o K a m o r l s i a s 

d i v e r s o » t r a b a l h o * f o r j a d o * 

• * r I j r p o a e • « s l v a a » t n > l a prepi 
9 phan tas l a , vinhetas • ga lvanoa, fios do cli 
oducç í o de cl iu l i ia pela cMercotypla. 

aras 
lunib 

Tille. BE VALMY 
c a n t o r a exeen t r i ca 

E M f R A TOOâ A TROUPE 

_ _ ecafl£ 
de hábi l tecbnlco, prepara altares, pias de varias d imensÃés , d S 

Eau>, escadas, tomn loa , grade«, fàz exeouçOes em gran i to artiflcfaS, 
veres em mosa ico , enjeif lxus, estatuas. 

A F n n 4 1 « * a 
typos de texto e de 
• entrel inha«, repro 

A 1 ' s n t a ç M dl«pOe-se para r i s c i ç i o de mappas , íacturajk 
Dotas, l ivras em branco, cadernos, pape! de inuitica, contornos a» 
obra« Improasat . 

A A l f a i a t a r i a « • M a l i a a < • C a r i e ü ispondo de todo • 
n e c e s s á r i o — e s t á ap ta para fornecer fatos p a r a bf .o iens é creaft. 
( as . v e s t i m e n t a s p a r a K c c i e s i a x t i c o * . 

A o n t H a a d e C a l z a d a * prepara c a l j a d o s de toda a espaet* 
ara h o m e n s , s e n h o r a s e creanças — faz ooncertos com gr a n d a 

polmn ser Jiriff fai ao fíiye 

•amero. 
Am K n c a r a n l e n d a s 

Lycu M tia gr ad" Coreydo fe Jesus. 

.4 pgd i i o dot Senhor«» Qn^miuentrt irtto os mestres Js re£ 

renA***™ para rauher i s y ffre^gdgi ordens. 

^ Ti-r e pdo ia rrmUa m> orphSh» itsamfarodo cb-r >..- dam 

a ' . urai-e morrer d fome. 

I*r-lk0 M J ! » <iJf MM-0 jmrn » Mmktho Cfv.nM 0 

H l * 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Hamburg Sfaarftaniscto OaapMfffîliîSi Üssillii'ijß 
• t tv ipv urjcoiat. orraa saxrot a hakst so«, i t « a m i kl I U I 

aio Di i a * u s « aaioa s m i l * 

v a r o x u a aast« 

aj 
C O R D O B A 2 d , . . f ^ r , 

O p a q u e t « a l l a m X a 

, A C a p ' J- b h u h n 

•hlilrs, sa dia ]9 Jo corrente, para o 

Rio, Bahia, Lisbôa e Hambai'gi 
ledos os vapor«« desta Oompti i i» t i a , i » r l i i j i l u u r i / i r M j n à ft: i * 

CqBi íiulio ds aesa aos paatagalr» i l I ' claaia 

Imiiw m paqttotaa da (Joajuaiiia i i< dl coostnii j i i a i l i r a ^ i l H a i j i t i i 
jia ««t-Utt», t . u«aíwa<(aap.« J iUaa»i j«« juuiA i j . ( j i u ^ u a u i< i i« U ( 1 . 

*M> Uuah i 'uxui u t i jcu tay j« urna M «^«aiU. 

^ J f o i a as ton 4a O o m a 
« lua U J UOl iMi i t tUIH.W- i ^ A U u i • 

Siciété Mil] di Traupart? Mirilimi i ïij]« di Miinil!) 
o celebsb varoa paAitcaa 

Eiperado no dla 22 de agoste. aahlrá depoi» da Indispeasavsl dcmira nara 

G é n o v a o i N T a p o l e a 
Preços das passagens 

I ' classe—Génova e Napol«« <jjj t n 

S * - »09 fr»'. 
o • — » • • lõo tri 

A Coopanbia rende paafagesa a » l'aria, au canl icâa'ssjmlat*-' 
Àté Paris, Ida ! • ciasie. 1rs J / J 
Idem dito, idem a* dus* . Ira " S M 
Idem dite, 8* dita. 1rs. Ï « J 
Idem dito, Ida a volta, 1* atasse, f r j , . ' . t . 19a 
Idem idem, dlto dlta, in 
idtoj idem, dita a* dita. Ira ' j j t 

fax» paiaagcni a mais in formas Je«, tom oa conaiïaatar: u 

Antunes dos Santos & €« 
E j u b . l ' u u l u — l t u a d e S . ( l e n t o , U » . 

K m H a u t « « — l t u a 1 5 4 « V a w a m f i M , i l * 

» « " J o J a u n i r a — K a a t . * d a W a r « « , 3 t , 

VAPORES TRAi\SATLAlVTI€OS 
dos armadores L P0LHH ; G. 

de Ba rce lona 
e r a j u m axarax iot m r a i s i n » 3 i u i i 

EL 
( O ê O.OOO ton al adaa do r s f i a t r o ) 

" « "V « « wuo i a i uM U9 t-OgiWWKQJ 

o s n e r n c l o d o I t l o d a l ' r a l n , n u d i n 1 7 d e a a o s t o n f . . 
MU 111 l'A p a r a 

RIO DE JANEIRO 

B A R C E L O N A 
Marselha 

O e n o v a • 

V a p o l s a 

t i t t vapor 4 ( I l u m i n a d o u l u a e l e c t r i c a e t e m e s p l a a d i -

d a s a c c o m m o d s ç A e s p a r a p a s a a g ; e l r o s d o 1*, 2 > « $> d a a 3 « i . 

. „ ^ P f e ç o d o » p aaaa « reB i e m 8* c i a s » p a r a os p o r t a i « c l a i í 

ISO fPM«M, «III««. 
O B vapores d e s t a l i a h u a c c e i t a m c a r g a s a p a s s a c e l r o t p a r * 

l o doe Of porto* d a H e a p a o b a . c o m b a l d e a ç ã o e m CadJj M i . 

Iaga, ou Barcelona. 
P a r a f r e t e « , p a i s a g e m e a a a b l a / o r m a ç O e j , c r a u - u c o » 

com os consignatários v / ^ 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C. 
« . P A U L O 

IVorddenfselier Lloyd Bremen 
8AHIDA3 PARA A EUROPA 

Vapor H o l l a . . 
• B o n n . . 
» C r e f e l d 
• H e i d t l b e r j , 

i l » 9 da s i ianbrt 
du 23 da . 
dia 7 da ontnbrj 
d i i . , 

O p a q u e t e n l l e m ä o 

rn m n 

i p( II 
lllamlaado a lu i ekctrlca 

C o m m & a d a a t * —R. UEMPEL 

S a k l r ù e i n 2 0 d u c o r r o i i l c . p ^ i m 

RIO DE JANEIRO, BAHIA < 
MADEIRA LISE OA, 

ANTUERPIA a BRB3IB2I 
E s t o p a q n e t e t a n t ' i f taa i vi tj»I* midarnas » o s o - n - m l » ; « « 

p a r a p a x a a g e l r o s de a» o l a s s « , o tan» a o z l n h n l f a a s p » 
t u g u e x » borda. 

Frevo cla passagem la 3* c l a s s a , n r i M a d e i r a 

e L i s i a a , i n c l o i n d o v l a h o l a m e s » , r i i s 1 3 S $ 9 0 0 . 

Keueb* y a i a a ; a i z o a p u a a» X l l i i i lu A f o r a a . 

eut* tfotaj, paaa3iooa j taaÎJ .ai«fn»ae®9», « n 
« Ë t t g u B t O l 

Z e r r e n n a r , B u l o w & C 
H u a d o U a a t a , d l - c t , i ' a u l » 

U r g « i U a t t V l o j r j , l — S a n t j j 

Ltorptof, Brasil andüfyarPIaf« nif 
T . l n t i a L a m p o r t * 

Serviço da passageiros papa Hawa<Vark 
DB háktou n i cm 

TKNNYS0V (8901 tona ) . . . 29 da a * « . ! , 2 d . a - U m l m 
TtRKNCE MU81 . ) . . . 14 de at eœliro 17 de 

(3901 UVHO.N tona.) Ht a i i outubro 

O M 9 U I T I 

THESPIS 
<4348 TONELADAS) 

• t i M t l M l l l t « 
Saliirá .lo Rig da Janair«, oa dia 18 du correnle para 

I A H I A e NBW--
* « « b t v m t v u m da 1* • 3* a l a i M pari * „ j r t a t j i „ .. , l t I 

s is l i r t« i i i t u i r f i iijáJf 
i u U u j i k 

* jUpa< jMUpr«p«r i * i j «a«» o tmmMtm u U a 
rtwjiuta n j ú a i « « rta U ^ a U w . « « h . u a i r . a i a a t « I 

ai «M?1!: ** ^ - M » * ' « " " « 

I f . 8 . H a m p s h i r e « 0 , L A . fa» l ã i a 2 8 
|| KV mu, M B MS ^aflVW 

, I BORTON M B d A W Ü a , XiiX 
mua rjuMJUtt» oa íUmja h 

Compagnie das Messagtrias Marítimas 
F a q n a b o t a p o a t * - f r a a ; a l i 

O e a p l e n d l d a p a q u e t e p a e t a l 

C O R D I L L È R E 
l »I>rraln !» Ria da Prata ere Sautai, ao dia 21 de a ço iw aaltirJ para 

Ialsbôa • Bordeaux 
rrttlw-aa 01 an 

Ï», n u . a « kllliatea 'da 
- » m a i f * « • l . f a l a t u fct,lala 

* U rumf,m rara u>*m et n p i r a . i w l i i n « u l a i* 
l i i t w ,u«r (.artao i iraataawM M Bia 

t - " luaw ufanaa-jte«, com m 1 

urram MS sâirsi A S. 
Pa 


